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ELEVi=srl 'ÕUASE 200 O NUMERO DE MORTOS
Eftt�E,SASIR�ES�AE�REO�S�NA�SE�MA�NA�PA---=-=SSADA
um desastre aéreo veio enlutar dezenas de 3 Milhões de KW para o Brasil
famílias, elevando-se a quase 200 o número
de mortos em acidentes aéreos nesta sema­
na. O desastre de hoje ocorreu com um apa­
relho DC - 7 da WEST AIR LINES, quan­
do tentava atert-isar no aeroporto de Hon­

rayrd. Ja estão confirmadas as mortes de
25 passageiros dos 46 que estavam a bordo.
O avião sinistrado procedia da Carolina do
Norte com destino�a"Nova York. Segundo as

informações o aparelho chocou-se violenta­
mente contra o solo devido a forte neblina
que cobria o aeroporto-

Problema do realamenlo
Chile Boiivia: Adiado

SANTIAGO DO CHILE to

(Ql!;) - o embaixador chi-
para a Bolívia, caso hou-
vesse o reatamento de re­

lações cbneno-bonvtnnu. ü

regresso de Raul Molina, ao

Cairo, deixa claro que o

problema de reatamento
foi adiado.•

lena na República Arace
Lntda c Paquistão reas­

sumirá suas funções em

sanunec do Chile no pró­
ximo dia 6 do corrente. O

diplomata seria designado
------------------

Desembargadores representarão
Magistratura Catarinense no Pará

o Tribunal de Justiça de Pedrosa e Adão Bernardes,
para, nas sclerudades de

comemoração do DIA DA

JUSTIÇA, dia 8 de corren­

te, a realizar-se em Bf!­

tem, representarem a Ma-

Santa Catar-ina, em sessão
realizada ontem, indicou
os nomes dos senhoree De­

sembargadores Arno Pe­
dro Hoeschl, Presidente;

NOVA YORK 1 - (O ESTADO) -

Um DC - 7 da WEST AIR UNES caiu nos

Estados Unidos, incendiando-se e matando
25 dos seus 46 !,flssag:erros. Os sobrevíven­
tes escaparam pela porta de eI!Fr�ência do
aparêlho. As causas do desastre não foram

-. até o momento esclarecidas, acredítanrlo­
se entretanto que o anarelho tenha SE' per di
do em meio a denso nevoeiro.

Severino Nicomedes Alves gistratur:t Catarine!,!,se.

Jango diz que iemais permitirá
a estagnação do País

BRASíLIA, 1° (OE) - respeito do governo fede­
No jantar que ofereceu on- rar' .

tem aos Industriais brasilei-
ros, o presidente .roão oou- ------­

Iart declarou que jamais
peimttlrá a estagnação do

pais. Ao mesmo tempo ape- Jango não foi
a tiuanabara

Jango autoriiou o paqementa das
cotas do imposto de rendá

BRASíLIA, 1° (OE) - o celta. Essas leis, fazem par­
Presidente da República te da reforma tributária

da trraêo.

Wo t!àUl'(I.n.te .aspecto das Ob/'HS Que u. Ce,usa rcaU.:rt 1l1n

�;�::�;�:�s =;a�:���:v�:X�::lU��ns�)�u;:��:�;!;�
Centrais Elétricas de Uru.bupUII.yâ SIA., c07npareceram, a

solenidade, al�m do Presidente João Goulart, os Governa­

o presidente João Gou-
dbres Carvalho Pinto, Celso Ramos, Ney Braga, Fernando

tart autorizou, ainda, CJ'.C",'IJ.=""_(_L'_ia_,o_m_p'_"_a_,_,p_o_,'_ag_,_m_n_._8_"_P_á_gi_na_i_"__
pagamento integral e tf;I­
dos os municípios, das quo­
tas do imposto de renda a

que tem direíto.,

lou para n corecci aêâo- dus
ctassce produtoras

.

acres­
centando "Que se neces­

sártn Irá de indüstria em

Indústria, de emprêsa em

empresa, buscar êsse apôto
em nome dos altos ínteres-

Calavelá EspanhQ!a está
Fora da Rola

BRAStLlá, l° (OE). _

o prestdente João Goulart

seguiu esta manhã para
sua fazenda de Uruaçu em

Golas, alterando seus pla­
nos de viajar hoje para a

sancionou com vetos as leis
Que dispoem sobre os im­

postos de renda e, de con­

sumo. O chefe da nação
apôs um veto nas leis que
tratam do fund 'otederat de

e�riUcação, e de normas
pará a restituição da te-

MADRI, 1° tOE) - In- manter o firme propósito
formou-se que a caravela de levar avante a expertên­
espanhola NINA n« está
fora de sua rota e parada cia. Como. se recorda, a

por falta de vento, Os tri- nave saiu da Espanha afim
pulantes estão se utilizan-
do de víveres que é racíc- de repetir a viagem em­

nado para sobreviver, e

Revolução Cubana devolverá
o Romantismo a URSS

ses da nação, da P;lZ sacia;
e dos diretos do povo. De- Guanabara, O chefe da

pots dc anrmar sua certeza Nação passará o fim de

na colaboração dos tndus- semana no interior goiano,
Na segunda-feira, seguirá

plano d;1 tncastrtc deixará para o Rio de Janeiro, on­
de merecer a atc}\Çào e o de dará inicio a campa­
rnets, afilmou o prestden- nhn presidencialista para o

_________"_JO_âO_G_oU_'_"'_·t:_·;N_'_nh_um plebiscito de 6 de janeiro.

HAVANA, tv (OE) - Em -ver a União Soviética
arttgo publicado pelo ma- rcmantísmc heróico e ln-

1.utlno "Rl!:VOLUCION" o combatível. O poeta que se

poeta soviético Adogoni encontra em Cuba fazendo

Alexander, dlz que a revo- um filme, critica o stall­
íucão cubana pode devDI- ni�mo e seus aspectos,

preendida por Cristóvão
Oojombc em 1492,Programa da ílnesco para 1963 - 4

PARIS, 1° (OE) - Os prido nos anos de 1963 e

cientistas das diversas de- 19M, por aquele organismo,
legações latino-americanas A reunião foi presidida pe­
presentes a conferência ge- lo presidente da Academia
ruí da UNESCO traçaram d eClências da Argentina,
um programa a ser cum- dr, Abel Sanchez Di�s. •-I I

Uma aldeia de artistasMais um Astro Ainericano
aguarda a morte

HOLLYWOOD, l° (OE) tal de Hollywood fugiu
- Mais U111 astro do ctne- none de ontem demons­
ma norte-americano está a trando sua incon íormacân

espera da morte, vittmu de com se ucstado cre suúde. O

terrível câncer, Trata-se ator conta atualmente 63
do ator Cherles Laugton anos de idade.

que Infernudo num huspí-

SELOS DO VATICANO
Há dias que se acha

aberta ii. visitaçao publica
no sanêo dos Correios e

Teeigrafos dcsta capital, a

sr, r'rancrsco Miguel da

Silva, anj.igu filatelista.
A bem organizada expo­

sição compõe-se de selos dr,

Estado do Vaticano e con­

unuaré rranqueuda ao pú­
blico até o dia 8 do cor­

rente mês.

HAVAN.\ - JiI. estão

sendo preparados para se­

rem carregados para a

União Soviética bombar­

deiros sovtéucoe de Cuba,

O anúncio, procedente dos

EE,UU. foi divuigac\o hoje
em Havana.

exposição filatélica em ho­

tnenugem ao Concilio va­

tlcann II, organizada pelo
Papa bem
MelhorESl1ec;ali�tii

Visila o

Papa
CIDADE DO VATICANO,

l0 (OE) _ O Papu está

melhor e passou uma boa

noite; disse esta manhã o

médico de Sua Santidade,

O especialista deve fazer­

lhe nove visita as 12 horas

CIDADE DO VATICANO,
l° (OE) - O Papa João 23
deverá presidir a cerimónia
de encerramento do perrooo
de sessões do Concílio Bcu­
mêmco marcado para o
dia 8, O estado de saúde
do Sumo Pontífice, esperi­
mentou sensíveis melhoras.
de hoje, hora de Roma.

Rosár:o Luminoso Circundará
o Cristo Redentor

HOLLYWOOD - Agrava­
se a enfermidade do cele­
bre ator Charles Lugton,
que ontem segundo se in­

formou, fugiu do hospital
de HOllywood, O "Corcunda
de Notre Dame" sofre de

câncer na coluna verte­

bral.

RIO, l0 (OE) _ As 8UtO- partir da próxima terça­
rldades guunabarínaa estão feira, funcionando até o

Planejando a instalaçã� de dia 16, quando será retira­
um rosário luminoso ao re- do, Ocorre, que naquele dia

dor do monumento de crls- será realizada a grande
to Redentor, O rosário, de- concentração do Rosário na

verá estar Iluminado a Igreja da oendeiérta.. Bremen - (Por Berudt

W, wess.tng - para "O

ESTADO' - A opueos qu',
lórneetos da cidade nansea­

tica de Bremen, uumn .e,

g.ão de brejos e pauis, es­

tá situada a aldeia de

Worpswede, Apel'ar dr> an

t'gamente ter sido ahbl!�.
da por pescadcres m�I...I­

nheiros e lavra{iores "im­

pies e estar mer�tdhad:\
num silêncio profund,), �s

ta aldeia tem sido designa
da de "Montmartre do NOI'
te" OU comparada co'}, o

bairro de artistlls de Mual
que 'Schwabing'; ('.(Im o

bairro de 'Chelse'a em' Lon

en-adas pois evidenciam
ainda mais o contraste de

wo-osweee co.r esses ('':'11

rros arustrcos nas grande,:;
cidades. zst a arcara V':1'

um clima arnsnco nascido

do seu tsolaruent- e da stn,

paisagem,
N.o verão de 1884 fundou

se a co!õnia de artistas de
",r::lI'peswede. O conhe..:ido
p ntol' a:emão:> Fritz lv.ae­
kcnsen descobnu a lJel,e?õl
paisagística da regjâ ... , Des
('reveu com tal entusiasln:l
a.os fleus amigos a belez:l
deste I'ecanto que lhe ·)f<:­
rece!'a as cores e a lil'� co­

rr-.o nova real!dade, que va

�\s comRanheiros seus se
('m Beriim, No'fulH!O, '\t resolveram a ir viver pat'a
das ('t�as compal'a�õ(·c!�� ,;' W-urpsw<::ue, Aqui dc!ix:c-

'I( .;
,

D10* a UOS:;;;l alt�
"-�'��<-,%.�'

corno as árvores': Sob l' lI'!

nu, o prtme.r-, grupo etc

n-tst as connou-se ao ,;­

tal' ela paisagem de WOI.

pswcôe.
A atual geração de wor­

pswede e representada pc­
lus pintor('s Ud(' P�t"r3,
Walter Bertelmpnn e '.VI­

lhe'm Scharrc;:rann, 'lue

já se evidem:iar?m por nu

merosas ,exPQs:çõ�s nao �ó

na Alemanha nHl$ ta'H"

bêm em Paris e atp me,;ll:o

no ultramar, Esta nova )l;e­

raçãor submetida às 1".1-

sões da n('ssa época �Je­
U)nvolevu eeftivamentc n0

Parentes em lima identificam
as vitimas do B{)E!NG

xxx

RIO I' Os jornalistas ca­

�ooas deliberaram Ingres­
sar com um processo de

dlssidlo coletivo, Os proQs­
síonats de Imprensa tinham
reunião marcada para on_­

tem na TRC e não compa­
receram para deliberar so­

bre a pretensão de reaj us­
tamento salarial.

xxx

SAO PAULO - É espe­

tado em São Paulo no pró­
ximo dia 15 de dezembro
o pl'es!dente João Goulart,

RIO, l° (OE) - O Gal. to da Guanab;lTa e cidades Ass!stlrá aR solenidadf's ele
A!blno Silva anunciou que vizinhas. Acrescentou que inau<rtll'ação da usina hj­
foram ultimadas a provi- 190 mil sacas de arroz gaú- dro elétrIca de Jurumirim.
dência.�

b:i.SiraS�p'ua
a nor- cho, c'<tão a caminho da I Na ocasião o ,chefe da na-

Illa!ização no , 'imcl1- Guanabilra pal'l1 f") "C'n!'qn'f') ção devera faZllr illl!1f")I'!p.o-
., 4 '-'. (1:1 l10pl,iJaçii..Q, .....Lei, pronVJlciümdnlo,

-i,<

LIMA, 1° (OE) - A bur- ma quarta-feira, Foi necea­
do de um avião chegaram sária a acão da polícill que
11 Lima 32 pessoas afim de cetcou ó aparelho com
identificar as vítimas do cordão de isolamento em

desastre ocorrido com o face da curiosidade dos
boeing brasllelro, na frlti- presentes,

190 Mil sacas de arroz

Para a Guanabara

dres e com "Babelsbel""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Exercicio de apresentação
de Reservas

. -

e c rs a o

Universitário
Outros Aspectos da En- tente,

trevrsta do Prof. Paulo Fer

J);mdo Lugo.
_ Alem elas respostas que

'já wnnscrevemos em ante­
rtor cercao. nn.du naaeroos
fi J)"iJli,�\j Julr'l� pondera­
(',"cs rcuu, pelo lllCi:H110 en­

Ll'f'VJsLau·J.
_ I'crgunt»: A decisão

d0 Conselho untversnarto
[1J1 it base (te que cnscus­

,;l�f!S?

Raspcsta: Primeiro. há

11'lli'0 qUI o c-mscnio Uni­

v'2r,,,;Ilárlo vem cuídnndo da

qur -tuo. As medidas roünct
r.". )'('{f'J'I'ntc-s à vkln c1J. u­

nivcrsldade, entretanto não

],t:fmid a 11 IIU(_' ::I nxsunto
fi,�se u-unno cm r-aràtcr
f!w" f' oc -osrõrco cO:1cc.n-

() -'/lI d'· }!)fl2 1l0� rot ex­
tremamente díí'luil. rtepre-

p,,!uciJ", :1110 efetivo da U­
n.v crsíoaoe. E, soiucões nu­

'lill'j,;j',;illl:tS tcrtrun que
r-nunvar outras que exigi-
1',.111 (_'stuclo,� mais rte.norn­
dos e muts bem ccutcrcsos
() all,' dI! JlIt:2 rut um n­

li, d!' (1'('1l1{'l)Ua pruvaçúo.
,'. p/ i" uFu-mar ({ue a U­

itbde S:,jIJ-�(' bem. As

,I' 1,ll(': ,I'. ]l:liitlras. a.s al�e-
·1 s :n1:,I)-ta.� pt'la L{'!

DL-c:ri;r,c8 t! B;l�es, as gre­
\� I l.,tl:"hl,., t ..H'<I11! as

tr,,� t'::t!'JÚ!'I:l,'i de problc­
lIL:ls' (IU(' lhh abraçm',lm. A.;;

"",·u.tL,,'iu� (ntnlral�l em re

ci,,/( IJ/j� .1. (;!Il sltuar,Oes no

'.. Fui 11m :J.no !C aind,t
(/ {k :11 ('lHO ):1bOl admi-

li! ',1 LO asum O p!'Oblem:1
ti" l.)euJiz,\ç.J..:,> lutUl'a dã
Ulll.J,t[t:S ou instlt.utos da
Ul!Í\'l,l' .... ,d:.de foi preferen­
ciUI a muitos OULr:>S, Des­
de u Illtj,� de maio que a Rei

tOl'i� expcdiu \lJl'L:lJ'ias às
lIllJdatlc,� UUi\lCl'.·jlárlas pa-
1:1 qu�_opmassem sObrli! o

pl'ObJeJila. Devido S1la com-

�;��i��:'�.'llt�lg�I\\laÃo��!���
1$"-t!rl'<lll1 concilinl' pontas
df' vJ:..ta:; divergentes.

,I\. f':J.lI1panha dos estudal1
t{,S ace!c;ol! um pouco a

dt:li::iç:'ío preliminllf da
questão, e nJsso reside um

ft:;;pf'cto ete ,�ua validade,

Mas, de cJualquer Ul')do o

j),'ol)ll'lllfl pl.'nnnnecta la-

l-HSCISI�-SE PARA Cü!WETAGE�1 DE ASSlNATURAS, DE UM REPRE-

Clt SA NA PRAIA ����'����;;!'I�i�t ��:��:C�U��T��·{í����\�;�Ç�E�A����SLAJES ���6i:���6'D�A!�
vrtH'lr $" t�O MAli: LlHOO PONTO DE CO· ::-"'0CJO:'; J:; FLPiI\NÇAS" "OBSERVADOR J\1'EIJ1CO" E "REVrSTA ENOENHAHIA.

(l'fJfWu', l)� MI,'IIltIAL CONSTRUÇAÚ RECENTE, MINI',I, <\CI\(l E METALURGIA" PEDEM-SE REF'ERENGIA3, PAGA�Sffi BOA

1I110kMA�otS fONE 24 13 H'ORA'IHO CO, ('I/\t11:VÀ� J 1\111\ MAJ(i!{J':S fJL'[AI IILS. O'H.'!.!AM-SE A RUA 7 rm SETENI-

I-.rIlltUAL
� l:f_"_)_._'_:).._·_:f_'/:_i"_"_"_"_ HIO l)r'; ,JANFI.RO. ESTADO DA GUA�AnAHA

..

I'd'-;" ,,1), ''(j! TA or CI !A"M,[ ,11"
/ pr.

I
-:,., 1"-' 1,'(";"'1') (li!,! .no

i"JIF�d0t"I,)

<-I-',';lIilt/M)A EM E�CAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA fLUMINENSE

Embalogem It'ldosfriol:
'l"r<,� [I",[t,j"II",.-, rh,pfll " PI('�lico) d�- 5d auilo,.

tmbaioge-m Doméstico:

R"J1re�enlcn)es pata os

E\I"d�� dI< 5<l'lto (olarino e Poronó

BUSCHlE & LEPPER S.A.

REPRESENTANTE PARA:
1 JOR�AIS e 1 REVISTA

A PEDIDOS! VOLTA A GRANDE OFt:RTA DE NÔVO OMO!

.(;J�Vº�D COLHER
\.9LfGJ Ui � E GARFO

PLÁSTICOS
PARA SERVIR SALADAS

valendo mais de CrS 100.

_, Pergunta: E, esse pl'O�

nun'c'wment0, foi iguahnen­
tc recebido por ·todos?

__ Resposta: Acredito que
sim. O \'epre�entante da

FEUSC, !efi!;tlndo o ardor

e inlransigência dos estu­

dantes, afirm::m que, '''se cs

tivesse conheccdor das in­

formações prestndas pelo·
Reitor. a camp:ll1ha, possi-
vclmer..lc, teria tC"-llUdo .ia
um rum:l diferentc".

_ Pc:'gunta: E, o que es­

pera o Sr, des�a decisão?
_ Re ..posta: Espero que

ela �e re:llize, Cabe-nos a­

prender esper'u!', e cuidar

dos problemilS_ aluais, vi­

gentes. para que possamas

vitalizar, mais cficiente­

mente, os aspectos do En­

sino Superior em nosso Es­

tado.
_ O sr. fará outros co�

llcntários sõbre a Unlvcl'­

.. idade?
_ Resposta: Sempre quc

paru tal for solicitado, sem

p; e que achar necesHário,

Creio mcsmo que, em Vl.'-i­

ta de tantos problemas, e

de tanto interesse que o po­
vo de:l1011stra pela UnivCl'-

sidade, seria sempre Opor­
tuno que f')ssem discutidol-i
com mnis fre(jl1cl1eia. por
todos que pos",lIn trazer al-

gUIll esclarecimento. Seria PROGRAMA 00 MES DE DEZEMBRO
um meio de se ('vi ta r que, _,...
em dado momento determl-lir DIA 4- _ Terça-feira - Cinema _ A Tortu"O
nado problema fôsse tão

..

u" .:J! lenClO '

ruidosa e desconeertantc-
mente tratado.

ApóS a consulta às res­

I�,!··ti�'as congregncôes das
unidades untversttártas é

que o Conselho ponde con­

siderar tópicos para díscus
1;5.0. E, :1S nrcposrcõos bási­
cas para a decisão final C.'­

Lnv.uu nflcercadas em mul­

tas ratóaes conttdos nas

ponderações das congrega­

ções,
_ pergunta: Quai� roram

essas proposicôes básicas?
__ nesoostn: Foram duns.

as J):·:ncip�is. ísto é. as que
foram levadas à votação, a

saber: uma do Prof. Joâo
Batist;) Bonns-Is e outra do

Prnt. Madeira Neves. En­

tretantc, elas Sofreram al­

terações várias. na medida

em que eram dtscuurtns. 1);1

medida em que outros COIl

scuicíros r-ontríbuí-un para

n ro: mutacâc mais precisa
e mnis bem delineada de

seus ítem.
_ pergunta: A� J)1'OJ):f-

:�çü:�c:\;�:�a:;'al;�t.��'��l�)�;'�
rcrer.tcs?

- Re-postu: Nâo cr:'lm

arn.ngun.cas, a ponto mE'S­

m J de ser prapo.· to vota�iío

unünime, mas eram dife­
renles C)1l u'pcctos c,,�cn­

ciais. quanto il oligem dos

[�lÓl'eS acionadores da� o­

bra; a. serem feitas
- Pcrgunta: F,' cc: to que

o M,lgnific') Reitor fe� lú­

cido p,'ol1lmcia:1:cnto de­

;;eu voto?
- Re"posta.: 8;m. O Mag

rifieo Reitor fugiu a.o seu

hnbitl'al lac::mi�mo. ou o

Que muitos chamam de

"complexo de obvicdadc".

p ..1L'a tecer importantes con­

siderações sõbre sua toma­

da de p"Jsieã.o pessoal sôbl'c

o problema. Nessa- oportu­
nidade demonstrou \}{'ne­

trante conhecimento dos

problemas que dr-corl'eriam

de Ul11li decisã,Q enada, paI'
parte do Consêlho Unlver­

�itãIiO.
Seu voto, justit'icado, co­

mo foram os demais, foi um
esclarecimento de pa.rUcu­
laridades que estavam aci­

ma da ob�erv;jçào de mul­

to.s Foi uma demonstracão

cabal de sua capacidade ael

ministrativa.

do �o

COLUNA
CATÓLICA

Uma Capéla para São Judas Tadeu
Do ciccde de Itajaí nos chegam noticias -íe

que o. eope.o de ;:,uv Judos Tadeu cuja pedra fun
ocmenuu 10l _I .. ncaoc (10 d.n 29' de julho ultim:),
está prcttcco-eote ccnctuido E' uma corr-rrucôo
de rnocetrc em tamanho requtor. Mede 25 x 14,�O
metros

Consto que mais tarde aquele Iccal'ídade se­

lá oosoobr.xfo em Pc-óqotc E' um bairro populoso
e fica nas prox midcdes do ASilo Dom Bósco.

De-de o d'o 24 do corrente €stoã se r eeftacu
do novenas preporntóncs à çrondtosct testo de en

Ircn;zcção do Sento que ocrt ró da Naya Igl'l"j"
Motriz, no dia 2 de dezembro às 9,30 hs em pr,.
eis-do moto- Izndo rumo O cor-alo 'onde soró celr­
brada o primeira misso às 1. OhOl'OS,

São Judas Tadeu é conhecid-, como um sorv i

multo miloaro<;o .e no coso do ror-ideá dcquc!o
cnstrll.ãn, ctr hupm os seus cev,.tos milaqre

P"'rr 11 "'''�'-'��ã .... lTIotoriz'''(iq n C.,m;��Õ() C,....,,�
t· I'tf')":'I do C�,...",ln. 0�tá conyicl"'nn') tõdos prop"l("
tóriC's ce ve:culos poro a('ompol"ha�em

Irm:ndade N. S. da (om:eitão
Fesla da Imi.!culada COllceicão

" ltm:ll1dad(' de N,

d:!. Con�1 irão. rrm o P";1-
Z('\, <1(' rcnviij· I' V, Ex,;-'I ,-­

E"I11i\ 'F'�lll;";) ''''f'' tl�-j·,

1;1"1.'1', a;; f('�t:vi6[l J's ql�('
el11 lo!!v ..

· dt �J1'\ 'rlj" d
I'!) N. S. ri, ('�11l'�'(':tO. �"

!'('alIZ;lrn" em 'iU3 I!.n·ei:1
no próximo (!in 8, e 01".,,­

dc('�ndo an ]ll'''I':rama
g'\ll1l1C:

NOV{'IHl,<; :1 (,01\ll'�ar (;0

dia 2!l. !!.� 19 rnr'\�.

No dia 3 à<' 7 hO:'[l� fo.1\s

�a ele Con-,-,'''n]"'ú'' G"o,l'
h \') h-rns -:::.n''<;�l S'll' '1"

�Ol1l :pl·mfi.� fi') Evnn::v'!1',Il

A Il'lUundnde <1CS(1(' i.1

a�nic'�:"f' a V. Ex�ia, c [,­

n':1 F�ml'ia pr." '<:('11 cv:y,­

ptll'(,�;nlt'nto '\ ('�t!l.s �.>�! ..

"idanr,;

t-4ISSA 00 I�NIVERmll'RIO
LTni\'t"J"sH:u'io ;1�� Í._-iia lodo� ... " rlomilq" ...

1l}1 r�"cja São Fn-lIlci�co ':1" 11 horas
l\li"",l [In lTnivcrsitário.

Dra. IARA ODllA N(}(ETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTISTA

Atende "ra" e' criancos
Metodo psicológico moderno - e�pecializlid;)
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ap!icaçõr'l tópico do flúl r
Atende da,; 10 às 12 e dos 15 às- 18 horas

Ruo São JOlge n.o 30

Dr. NE! GONZaGA
F·<. Assistente- do Clinica Urolóaiea do Son�a

Coso de Misericórdia de São Paulo (Se�iço Prof, Mo·
tl,eus Santami-ll'io).

Ex Assistente do Prof. Moocyr Tavolal'O (Chefe
de Urologia do Ho"pita] São Camilo de Sào Paulo)

Cirurgia e CliniCO Urológico,
Rin.; � U"f'ter � Bexigo - Uretra � Prástata

Endoscopia Urinória, _

Atende pelo manhã No Hospital de CoriÓlde
ReSidência: Tel: 2984

r----. ----------------------__-- ._',

�12DEA�}
tJl'"t)

PROGRAMA DO MES

D� 0\ 6 � Quinto feira _ ':Brotos em F1rios"
DIA 12 - Bingo A��ociação da "Ãutc,'nidu.1e e

Infáncio dI' Fpoli,;
DIA 13 - Quinta-f(>ito - "8:'otos em j;érim"
DIA 14 - Sextc-.feirn - S<)irée de F'ormotura
Norrnaist:.l;; do In:,1 Educação "Dias Velho'
DIA 15 - Sábado :._ Soirée de Formatul'a
Faculdade de Odontologia
DIA 18 - Terça.feiro - Cinema - Um,l Vi�
do em Perigo
DIA 20 - Qllinta.feiro - Soirée de Formatura
E�cola Téct'lica de Comércio 'Santo Catarina
DIA 23 - Domingo - Festa Infantil de Natal

i
DIA 25 - TercO"feiro-Seirée EI nt - Es

t;"Jo b .. .

colhó de "Gla"';our Girl" 1
� ..

_

•..�.
,�" DIA 31 - Segunda feiro - Baile de Golo -

. i

.'- _��y_,�.OOINl.Ul.l,. \,.__ Reycillan
,_,._"_,__ . __

� i .'

1 á.'�"� -!·'�d��:·'� �_ '��'":d

Dentro de cada pacote gigante de Novo Omo, V,
encontrará uma colher ou um garfo plástico (ilus ..

tr'ados na embalagem). E isso inteiramente grátis r

Comprando 2 pac'otes gigantes de Novo Orno, V.
fOl'mará um lindo e prático conjunto para servir sa­
ladas, Ganhe êste lindo presente e lave toda a sua

roupa é9.m Novo Orno, que dá brilho à brancura!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Federaçân Espír!ta catan-
nense.
Lembramos mais uma vez

ás orsanteacõe, espíritas fi

liadas á Federação (E,E,C,)
que envie suas noticias dl­
retamente á caixa Postal,
517 nesta CapitaL

ATIVIDADES ESPIRITAS

Todos os desessete Centros
Espíritas sitos nesta Capi­
tal e Os demais espalhados
por todo o Estado em nú­

mero de 67 entidades filia­
dos á federação Espírita
catartnonse (FECl com

gues a várias obras de as­

sistência social. Também é
notável o movimento da Mo
cídude Espírita em todo o

Estado e a frequência cada
vez mais elevada nas Esco­
las Evangélicas do Depar­
tamento da Federação,

H9RA DE MEDITAÇAO

Continua contando com
uma grande assistência as

sessões Que se realizam na

Federação, na sua sede (A­
venldn Mauro Ramos, 305)

REI-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Indnslrial
Regis,tro �e marcas, patentes de invenção, nomes 00
merczais, llttLlos de estabelecimento, insignias. frases d6

pro1laga1!da e marca.,. de exportação,
Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar _

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO'.
POLIS - CAIXA POSTAL 97 _ FON� 3912

Por Walter Lange

N° 273

Rudi Amankowsk, de 26

anos, ê um dançarino de
corda, Atravcssou agora o

largo de GérUl'dme, em

Strasllburgo, perante uma

assistência de 50 mil pes­
so�s, Levou 23 minutos, ba�
lançando na corda, Quan­
do chegou ao fim de suu

arriscada aventura, disse

que quasi caiu n:! segunda
>netade da travessia, cau­

:,;",do p�r um esph'l'o que
com enorme dificuldade con

seguiu evitar, já que nào
podia Jargul' a viga que ti­

nha na mão, O "espirro"
teria causado a sva qUÉ'da
certa e, natul';llmentc, fl' su:\

morte,

Cerca de 8 mi! estagiários
estrangeiros, sobretudo da

Itália, Espanha e da Tur­

quia trabalham ittu:lhnente

nas estradas de. ferro da

República Federal da Ale­

manha, Dicionários técni­

cos especializados facilitam

lhes as tarefas, para as

quais sempre que possivel,
são -!)rgani�ados em grupoS

homog�neos,

O escritor francês Michel

Buton, famoso por seu ro­

mance ';0 Plano do Tempo"�
deseja publicar uma "nova
versão do tema do Fausto",
a cêlebre obra de Goethe,
Com a colaboração do com­

positor Henri Pousseur, quer
êle apresentar uma õpera,
cujo desenlace ficará a c;lr

go do público, ao qnal, nos

intervalos, serão submeti­

dos 25 possibilidades dife­

rentes, Os expectadores de

verão decidir se ficará me­

lhor um linal agradável,
ou uma solução 'trágica,

No tribun::ll, o juiz con­
vida o acusado ti. fazer um

breve resumo de sUa vida,

O acusado: "Não tenho si­

do muito feliz, senhor, Não

conheci minha mãe, Mcu

pai era um alcoólatl'n. Pas

sei a nünha infância, " lar

gado na. sarjeta, Aos vinte

anos me casei e pensei que,
�final, ia ter um pouco de

felicidad(\ Mas, logo depois
começou a guerm, era em

1940. A minha. mulhe]'

me" ," Neste ponto, no si­

lêncio ansioso da sala, ou­
ve-se a voz do juiz, que fa­

Ia como para si mesmo:

"E', , isso acontece até
entre os casais mais pro­
missores.,,"

Um mistério Que nunca

foi dc�coberto: No dia 13 de

Dezembro de 1872 o barco

"Mary Celeste", de 300 to­

neladas. foi encontrado a­

bandonado, pelo navio In­

�lês "Dei-Gratias" coman­

dado 1)elo capitfio Moorbou

se, Não havia ninQ;uem a

horda, Ma!>.'" roupa mo­

lhada estava seC:'lndo na

ponte do l:larco; a comida.,

ainda Quente, no fogo, es­

perava ser levada ii. mesa;
num canto dormitava um

gato, E .os homens? Nin·

guem a bordo! O Mary-Ce­
leste foi rebocado e levado
a Gibraltar, onde recebeu
nova equipagem c se fez ao

mar, Era há muito tempo
csperado em Genes, onde a

mercadoria foi desembar­
cada, Tudo prosseguiu de­
pOis normalmente. Mas, a­

té hoje nüo houve notícias
dos tripulantes tão miste­
riosnmcnte desaparecidos,

-um escoces foi visitar um

amigo no campa, Ia ficar

apenas um dia, mas gostou
da comida e ficou uma se­

mana, E loi embora, ou re­

solveu ir embora quando
_

o

antigo lhe (lvlsou Que nao

tinha mais nada para lhe

oferecer, ';Estã bem, disse,
amanhã cêrlo cu vou em-

60ra," No dia seguinte, mui
to cédo o dono d') sitio o a­

t!órda, "Mac M[lnus, ê ho­

ra de levantar! O galo já
cantou" Mac Manus, o es­

cocês, vira a cabeça par3. o

outro lado e diz: ';Ah, quer
dizer que ainda há um ga
lo ai? Então ficarei ainda

hoje,"

ceo-u, (lu lilt, lJl1y,)
rido, pela primeira vez, pe­

lo governador Fernando
costa. do Mata orosso. em

1::151. concitando os gover-
CONCEITOS DE I, G, B,

nadares dos Estados banha­

dos pelas águas do Rio Pa-,
Deus eonrertu no homem

mná, a utilizarem seu

a glória de trabalhar em
potencíul hidrelétrico, SUl'­

Sua obra, recolhendo o tru-
glndo, daí, a CIBPU _ Co­

to dessa cotnocmcãc. pois missão juterestndunt dn

que lhe concedeu um nvr, Bacia do Paranâ-uruguai.
arbítrio que lhe dá mérito Essa Comissão em 1954 ini­

pelo trabalho, c espera atra ctou OS estudos necessõ.nos
vés dos séculos e ,milênios ao empreendimento e .em
que o homem realize as qua .

1954 o governo paulista
lidudes divinas em si mas- 4

contratou C01l1 a Edison de
mo, para er o Céu dentro Mijão S/A a elaboração do
de si •

projeto de Que resultaria

"No�mos, pejo progresso '1 tjrubupungú.
ja a!cnnçad�, que o homem i Em maio de 1945 ainda,

�� z ;;:]�lllt::d:; d� �;l��� J ��sgO����::::s d�O�I�s���
de Deus, de criador do bem, reunidos em Goiânia, deci­
da hnrmonla, a felicidade dlrám organizar uma em­

de lodos, Ele viril a possuir presa de economia mista
essa Iorça lrresl�tivel do

para aproveitamento de
amor, que Gandhi já sou- Urubupungâ e Itaplll'U, Em
be empregar com eficiencia 1956 a Edison entregava o

na direção de um dos po­
vos mais heterogêneos d;]

Terra,
Só p amor pode tudo ven

cer na cternldade, porque
ele é a força divina,

A PRECE

trabalho de que Iara in­

cumbida, ao mesmo tempo
que aUni5.o autorgava
São Paulo ou a empresa
que orgal1i�asse, a conces­

süo para o apraveitlUnento
da energ;ia hidrelétrica

existente no "trôcho Itapu­
ra-Urubupungá C01l1preen-

dldo nos dos 'rtcté e Pnra­

ná. Estado de S, Paulo, di­
visa com o Estado do M;lto
Grosso," II. empresa __

CELUSA - surgrdn em

lV61, cncarrcgn da de ins­
talar a potõnctu de 3 mi­
lhões de kw, ou 70r; de Lo­
do o notonciat elétrico Ins­
taludo em todo o pais até

noje.

SEIS ESTADOS COM FOR­

MlDAVEIS PERSPECTIVAS

II. obra 6 ctcróptcn. não
hú dúvida, pois o estnglo
ele Juplú clara umn capar}­
dade de 1.258,900 kw e esta
com a conclusão prevista
para 1966, Concluída n

ccntmt da Ilha Solteira.

completo o conjunto de
obras da Urubupungâ, a

potência Instalada asC'en­
<lerá ,I 3 milhões de kw.
mas sô Jupia qpnscg:Ulra
am�rtizar as dívidas de sua

con'!tl'ução, equipamentos c

cmejaní. o finan(']amcnto

irtevrnl da \l,<;ina da Ilha

So!telm,
São Paulo, Mato Oross.o,

Goiás, Minas Gerais, Pat:a­
mi. e S{lnta- Cal','u'ip9.-. sCI'ão
injetados com êsse ponten­
dai que :J.tingirâ. num im­

pacto, um c0n,iunto de uni-

C-\Wij--' i

��'i-�!I p :I,� !n� ;',i �,�,�.e !
Y e Conlccr.ão (' c(lnscn.ação dQ p:,il1Í'i:s I�,n Ioda o Est:u':o

das as nec�ssiel::tdcs I, '­

llletcrapicas do Estado ,10:'

Santa Catarina esta 'r'!a­

lizando uma campanh,\ (le

alicialll< nto (ie doad,q s

voluntârios de sangue

Onlúm, recebe)l10s
-

fi ',i�l.

ta de seu Dil'etor Dr, iI'lá
rio Robertl') Kazrpkuw,;­
ki CO:1',' quem manUvr­

mos poveito,;!1 palets\'a, y,;

clarec.cu-nos que a eal1ll�'1

nha dss três g"tll�h,\s
vem se desenvolv!'ndo m,,i
to bem, mas que rxi..I�

grande sobrecarga ele I. ;-.

por êstc motlv", torna­

mos o Insistir telefo!lCm

para :'1177 deixando 'J r.o­

me enc!erêço e telef ..mc,

I<e f�]' o caso pal'a qeu o

DI'1' Mário Robcrto ops,<;a

dar-lhes as instruções c

forn<>cel' OI< impressos ne­

ce,�"il.r;os fi est.a tal'eía
que por sinal é muit,Q :,:m.
pIes; batsa preencher, C'l,n

o� dac1ns dq doador, o,� im

pl'c�sm; c�pcci:1ls,
Ainda f::tzcndo parte ,:!a

campanha, serão el1tr�­

gues ao� seis majores C:Q.

labOl:IHlo]'cs, isto ê, aos que:

oon�cgtlj1lem fichur nHI)Or

núm('\'o de doadores vohm

t/triOl_i uma le:llbrança tio

marco Inicial do Cem�o

Haroterilpico Calarlnensf',

-

Talvez os leitores na') ta

çam uma idéia de quarto
prccisanlOs de sangue, em

Florianópolis para a.te,lekr
lõdas flli solicitações (I .. .';

hospllals ne;.;\e sent,lclo"
MaR a vel'dHdc é que $:-:")

neGcSsárlOS mais de 250 11,
tros por mes' o que COrreS

ponde, ,cm ;llcc1ia, a (! �()

,- 'açõe,.; Jllcn.�nis, Pum 0,.U"
se p,os,�a o('l1SCg'uir i:,;t'J, "

C,'nll'Q Ilt"rotcnlpjc,) p'_':::�
('1"an\ conlar só par'''.l

Capltai, com' Ulll nllnlm:J

cI!' :'1,000 d"ncl,'t't's reg'sl.,.
dos,
Em t.roca d3 I<ua doa('�!n,

o Cent"o Ilcmo1f'r{lpko \J1C

oferece: um exame lIledjc;)
�ulkrflcla!. ):l'aS dê grano
dc u�dade; um cartã,) de
{loador voltmtúl'io com"

Rf'1I Upa s:lI1�uín('o, f<1t. .. I'

Rh {' l'('a�õ('s sanguin::a'i
para .sifili:; moléstia (le
Chngas e úlf)l�\tlas venc­

;,ca:;,

Doando :<cu preciOSO tlfm

gtle, cst�ras colaborando

para a salvaçiío. de
vida em perigo!

Leve .�e\lS amigo" 't<lIl1--
bém!"

ctndcs onde se üxam dois

terces da .popuracuo do

pais, Fornecerá o centro

da Brasil conc.rü. mlll\�l"d,)
de 6ilO quiiõ!·,:etl'os :I IX!!
til' de Juplá. eng:looillll1')
essa área um roncnmentc

de 53'; cio total da rcnctn

»nctçnat. Podem-se. desde

já. antever as romudávcts

prrpe('t.iv;,s de desenvolvi­

menta econômico nos ssto­

cos que roccoornc cncrgtn

do *,hl,cm:l, sendo etc rvs­

saltar' o íntcrêssc que o

Governador Celso Ramos

vem demonstrnndo com r c­

Incâo ao emprecmnmento
que tão de perto toca ao

progrcssn catcrtncnsc.

rh,� :! untiôos. porém não

, deve e (JlIC("('l' da r-oope-

1'3('no f('dera! nn rtnnucta­

�11\'11;O no l'XIC':l'JI' or-re­

-:,'ncl,J �1 \;.1 (II' (ln ntili,(:I:l<
{i(' (101:'1('''' pnrn (''Jmpr;, oc

111;,o.1"('Íéll Juptá. Aarc-

gnu-se o da gu-

11101', CM'CX r cortctrc de
Cumblo do nanen do 31'a­

"II' que concederam. i.1H'­

dtntamcnte. roatstro de fi�

naru-lnmento para 37 hi­
Ihii('� (Ir' li)'a,� uauurms ]XI­
ru ("lbrrtnra d"/< C(llti!X1-
mr-ntos.

(Escreveu um "amigo"
- "Revelaçã0 de p, Alegre)
"A Prece parO. nós, espi-

ritas, assim como pala to­

dos aqueles que têm uma
concepção mais elevada de
espiritualidade, nâo pode e

nem deve representar uma

monótona repetição' de sú­

plicas, tl':lnSfelindo aOs pIa
nos do Alêm a solução de

tõdas .as nossas dificulda­
des, mas sim um melo de,
par seu intermcdio conse­

guirmos clevar o nosso es­

pirita acima do a�r.biente

que nos ccrca c pó-lo em

contato com regiões 11m i,,,

P"'"', ondc "·cmo, COO",,· Banco de Sangue:as energias superiores, ca-

pazcs dc prOJ)Ol'cionaI'C'll�

n���:b:l�i��eE��:r���\�� ��� ��,�������oo�llç���e�,�á- 'Col'l.. bore na "c!llnp!lnhaInternado 110 Hspital em ,.. U U
eslado lamentâvel." "Não Assim como [I harmonia

pod, ,,,., lIa pouco o cncon do mú"co "'" ,oi"" , ..'00 das·' t·r'e"s gnt',onhas"trei de bl'aGo COOl uma 10i-, dll!. o pensamento a ,dlva-
ra fabulosa," "Pois ;'li é q.uel çõ�s amell,as, harmom� �c
esta, O marido da Jair&.= mente, umda em e,SSe�l�lR C('nf.orme tem sido "T,� ... balho para as pessoa,; que
também, o encontrou, _,"

__ ��n�il�n� ���ll�n<:��gl��,��� piamente divulgada, u C.!n até O m,..m('n1o,;e dispn-

-O célebre poeta e escritor: quilidade e paz.,.
tt'o H::-mo1crápie::i çat<l':'- �(':')m a cOlabôrar pois ",:io

Voltaire, considerado pelo� Uma _vez, �feltos a con- �:���eq�� ��·;'t�U�a���l':� p�:��� .�s :�:i;�t�:, r�;�'t_
mundo como o "homem". c:ntr�çao, Illlclado e man-

finalidade' dI.: atender 1:;_ menta de doadores,
do seu século, não acredi-" tIdo esse co�tato com os

táva numa existénci.a divi- planos �llpcnores, terem,os
na, Ateu e descrente escar- desenvoh'ldo o dom da m�

necia de Deus atê pública- tu!ção e com êle encontra

mente, Quando sentiu a do sempre o melhor eaml­

morte aproximar-se, ar1'e- oho no dêdalo das difielll­

pendeu-se, Testemunhas 0- dades terrenas, facilitando­

culares contam os horrores nos a solução de nossos ma-

e os desesperos que Voltaire ��c!���o�li�\�'�b��n�:;)II'I���l�
sentiu nos seus últimos mo, "

mentos de vida, O mêdo de lIdade,

uma morte sem perdão a-
.

poderoU-se dêle e o fêz cai: I 69S1'A Uf Cj�ft? •
ela cama, soltando as se

"

guintes palavras d� deses-
I tNTAO PECA \:IH'� Zi"'" •

pero: "Não querera ,Deus, ____.

que eu sempre neguei, me

salvar? Não chegará tam­

bêm para mim a misericor
dia divina?" O seu médico.

o Dr. Tl'ouchen, nada po­

dendo fazer para aliviar o

�����ítaOn��n��a:��n���:�
re estava nos seus últimos
momentos, Reconhecendo o

����:�" ��l:a�: �:i�:�
meses de vida." "Meu se­

nJ10r, respondeu Tronchen,
"'ncm seis semanas o Se­

nhor j)aderá viver, "Ouvin­

do esta sentença do seu

médico, o infeliz moribu�­
do lhe respondeu: "Entao

irei para o inferna e o se�

Ilhor comigo,"

de mntcruüs. linha de

tmnsmtssõo de 140 kms

lJupiá a nrucatuua t com

\:32 kms, oxtcnsào da prl­
u'tuiru cncccndeira. cxcava­

cões. barragem de terra,

secunda ensccodetrn em

r,I.�C de jl1l!J'�rnH'abiHza<:ão,
:lc'rnJ)ol'to com pista nsfnl­

tncl� elc 1.:';00 l\ltitl'O,�,

A ::tdministl'uçi'lo da CE­

l,1Ii)t\ (', rnnlizuda através

.tta ctu-oicrta cxceuttvn, con­

-cnio ccnsutttvo c coordc­

nartor fUl'll1;_ldu por conse­

ux+ros Est a.dns acto-

,�ubscritol'es delnLI',-;r:lclo em nsr-alu \)I'IU­
II::U'I.I 11:0 -An.uicn pura. o.

PI' ,':rl1;,�o" pelo con-cuio
I,(_" ,1(I,lJslJ"J', (I sislrm:l <11:'

u.ubupuneu. au-a ves ela

Ç1:,I.I.."'I\ conscgutu cio m-u-

1,11 italIano (.;1'('; .pnrn em-

llistasc

»côcs p:eferrn('i;'1is, assem-

hh-Ia �CI;{! c consclbo ns­

cat. Ê dirf'ln\'-preRldcnte o

dr. Helio Bír-udo. r direto­

r('� ,oS !iI'S, Mario L, Men­

dcuen. Paulo M. Mendes da

R'tlrhJ, D['l11ósth('IH',� Mar­

T ;ns (' Fl':'lnrisco Lima de

:';nO/,;' Di:'!" Filho

CUSTO E FJNI\NCIA-

MENTO

prest.l.nu (IHI' !1:',llH'iará a

A construção civil ti" JJ ...p,Jn;lç;UI elC' (quipalllell-
�hl\)m" CUStara 15 llilhõt',� to l'sll';,ll:('lt'J \' pl'Oclw.;ã'1
de cruzeiros, clelitaenndo-sl' lol;li de !iH

a forte 'contribuição dI' (,; Ih' !,h;h;l1.�,
Sào Paulo, e os (,)bjcUvo� t' do� qll;ds 1(; millloc); (ks-

mctas ::t se pt'opóe'::t Cf\:LU- (Ín;jcL" ii Il!1'iJl!:l Hnnli{h-
SA se identificam ('Otn a I'lt'
úlgani�ação ela Tcncssec

VaUey Atilhorit� dos ,Est.a­

cIos Unidas, 1I;({) pústo, o

tonjunl0 tot:r1 elo l'lllprerll­
elimcnLo cxil�ini um Invt',��

tinlcnto de 70 bilhões de

cruzeiros "os n.tllaj�

O ('apilal ele 334.4

milhões f')i aumentado C'11 1'1' p]'ovi.c'()ria p:1l'õ1

Asscmb:ú:\ Geral para 1:, !11II'P;,:'""i,:<:, TO'!'-!()via õJs-

2,131.3 milhões e 3.931,:'1' frlllac!:t Jupia-Alld.;ltlina
lIliíh')cS e S, Palllo detém {'rm :12 kms, !i!!;'lndo a S,

90': do capibl. A União 1'.lul'J, ra!ltC'inl de Oo.rHS

l'ol'rr(\CII n:'!sle ano verhas ,'um r'-nilórios, pálios, ai­

no total de :lOO milhões, (' 1l''lxal'H;\{lr,s, ['�lr:lc1;ls, l'tl­

p:'!ra 1!l63 est'-l(j ('onsign�- J11;1� frrrn\'iúrios rXlrac;'i')

PART!� I�Xl�CUTADA

\'\\1"d:I, a ln, ,\J;IÇÔ�} eh'

di(' ('1, si.�t,em!.l· ci"c

Ao P;ldn' Rrll'õ, a�r3dN'o
;'" :!r;\f':'l� ;'lh'al1l';nd�s
Snfl,\' Gnllvêa Glanen

.AoS.C.RCoopere com a

Dê-me
..
sua

mao ...

Eu fhe goro:'lfo - 6 muT!o duro aprender a ondor no minha

idade ... Os múscl!!?S n50 c!l�decem. Só com muito e:;fórço
conseguimos mover os pemos, Damos olguns possas com oli.

mismô e, de repente, as fõrças nos faltam e nos COíl�OS, Mo ..

n"ls levanto!11os depressa poro andar e tornar (I coir, As vê/e�

a gente choro ... AS$im dificl"i!: s50 quo!>e todos os nosso� C:<€!r­

ú::ios e estudo':i. Mos t) :.�r.rifício compenso; eu, por éxcmrJlo, ió
melhorei mui�o e esfou cerlo de m�Jhoror oindo mais. No futuro

espero ser como Vocõ. rem::.! "rom;guir minha recuporaçoo c de

fanfas crianças C:01110 cu - poro otGndor a milhares de (..lJlrClS

(1I)e sofrem o que ou sofri - precisamos dG �eu auxílio, Ajude­
..nos I O que é pouco parQ Voe' fJcró qua;;e ludo pora nós I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CURSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

CONDiÇõES
1) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ambos

os-Sexos. 'I ··'h' !"I ,�.,..,_
2) Os Exames constarão de nove disciplinas as.

sim distribuidcs: :,
.

a) 5 federais obrigatórias;
b) 2 complementares' -obrtçctónos escolhidos pe­

los candidatos;
c) 2 de caráter optativo, tombem da escolho do

ccndídcto.

3) As matérias deverão constar do currtcuíc es"
colar do Estabelecimento em que o candidato se ins,
crever poro prestar OS exomes.

4) Não S€ró preciso prestar novos exomes dos
motérlas que já conseguiu aprovação.

5) O aluno aprovado em todas as matérias rece.

beró um documento equivalente 00 Diplomo Ginasial
Matriculas à rua Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito

Florianópolis.
(Em Blumenau - Procu-cr o Prof. Dorval Bar.

bíerü
-------------------------------

TERRENOS A VENDA
Rua Tiradentes 53 - Hortcnópolts

VENDE-SE
40 lotes na Vila Palmira - Barreiros.
1 - lote 28x22 - Jard,m f\tlântico - Bar_

reiros. (Bem próximo o Estrado rederall.
1) .- Terreno cúm 64 mts.x810 mts frente pa

ra (I Est"ada Fe.deral. Barreiros.
J IaTe 12x30 no zona balneário de Comburiú

próxirro à sede do lote Clube.
I _ lote 10x30 no zona balneário de Comba

riú pl'óx'mo a st;!de marítima do Iate Clube.
I lote 15x15 no z{lna balneário de Camburiú

próx'rr'0 a zona Comercial.
1 lote J5x30 no Vila Pompéia - Cu'rtiba.
1 lotc :orn á A'rea de 700 mr.>2. junto ao Hu",·

pltal Protestante em Blumenou.
J lotf' 14x30 junto à Fundição Tupy, Jo:nvilie.
1 I(lt€ 22)(31 em Pilarzinha, Curitiba

ADVOGADOS
ADVOGADOS·

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PeREIRA.
PREVIDEt\.!CIA SOCIAL: - Recur!lC'S" à Juntos de Jul

gomento e Revisão. Aposentadorias. Bo:!nefiGios �tc
QUE�TÕES TRABALHIST,...S
CI'VEL e CRIMINAL
RlJa j:elif)e ')chmi('t .v) 37 _ 10 Ando. - Solo .4

-- - - - ----- --- ------
--

'�,.-"

RA'DlO PUlWri!d' ,OCORRO

POUClAI rn: URG��(lA TH 3911
-------------.--

PRECISA-SE SALA -- Para Escritório
Para E.�crltórlo
Tratar rom r clr. J"!';é Maria. pelo tone 2604 11. tHie

ou com ri dr Fh'tvio. pelo fone !. � - ÍSO 22 - 35·pq

------'----------------

APRENDA CONVERSANDO FRANCES EM .2 MESES
ALEMÃ" 12
INGUS ''1

ITALIANO 12

Serviccs Oe DATILOGRI\FIA
ACEITAM SE ENCOMENDAS
TRATAR Ó RUA FELICIANO NUNEõ PIRES

yÓÂTEz IGI
N8t.l'iculas ab(�rtas n.,. Secretaria e

e.P?d wyqmp.1
CUESOS DE CONVERSAÇAO PHATIC.A

,

Tr'i,Í;mo n. H
..

d�' Farmáóa C.'''tral{
"' t:';ii

OLHOS --OUVIDOS -- NARIZ

_

,e GARGANTA;,
o er oes dos I or

Com ou sem Pensão. Casa de Família.
qualidade e menor preço.
Ruo Esteves Junior, 34

CASA OU APARTAMENTO
Preciso para alugar no centro.
1 ratar com OSMAk, nésro redarão ou peo te

sa SAMUl::.. FONSECA I
CIRURGIÃO_DENTISTA

Preparo de cevidcdcs pela oito velocidod'e.
-

BORDEN AI ROTOR S S WH ITE
Rcdloloçto Dcr,t,5ria

CIRURGIA E f'R\)'TESE BUCO_FACIAL
Conscltórto: Ruo Jerô,.,lrno Coelho 16 _

lo andor - Fone 2225
t: ..clu5'lvomentp com hora .. mareada.

(Idrso r'repiir,�IÓ!iO Confj�lenle
CU ISOS ESPEUAIS
lARA PROFI::SSORES

I"IE DATllOGRAr;A
AULAS PARA CCNCURS.:lS

A tTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PU_GINA<\IAL ADMiSSÃO DURANTE O • ..."''

DI flLOGRAFIA
- Baseado na� mais mode ...nas processas pe 4,

gógic()s.
- EOU'Douo com máquinas "OJOt

- Diri�ida pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILV."
"ORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faça suo ins'l':ricão a 1l·.I0 "" Fulvio Aduccl an.

tiga 24 de Ma',o, 748 _ 10 CI'.ldat
ESTREITO

•

FLORIANôPOLl�

FlAMULAS
Confecciona-Se qualquer quantidade, na melhor

� •
Ed Zahia - 7.0 andor opto 701 Fone �4,)4

--'-'ÔR�MAiilõ fiHHII. LO�
Me D I C O

OUVJDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALl7'�(-,\r. >I·� <":LINICA PROF
JOSE KjS DO RIO DE JANEIRO

.

OPI:.RA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOL.J5
t-IORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, ho�a mnrcada. inclusive aos s;;badQ:'
Telefone: 2989

CONSULTORiO - Ruo Ten Silveira 15 - Canj. 203
Fr)IFlcrl PARTHENON .

, Prepare-se para o Futuro
Aquil indo !.otes de terros, pequenos chácaras e áreas
para indústrias em

BARREIROS
no "BAIRRO YPIRANr,:lA, anue está situado o Gruf"
':scolar local.

Os interessados poderéiü dirigir_se diretam�'1t
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

Oflo Julio Malina
�ua Felipe Schmldt, 14 -- $.ob·<JdC' - Fone _

2347 - Florianópolis

ATENÇAO
M'..ldOflÇOS IO.':('I:b .JU paro outros cidades.

Serviçc;s de muc.!Jr.,,;as
.

Não é "'eCessarlo o engradamento dos móveis.
Inf """tlcões à ruo Franôsco Tolentino, �o 34

fH'e - 3805
.

DR, (LO'VIS DIAS OE :1t4A
(UNICA ME'DICA

Estomago Intestinos, figado e vios biliares.
ConsLtjtório: Ruo FelIpe Schmitlt n.o 38
Residêncin:

.

RUfJ S. Jorge, 32 - Fone 2721
Oiàriamente -:las 15 às 18 horas
At{>ndf> rio" 8 os 10 30 horas no Hosr:.itol de C"riàade

CUNICA SANU CnAR!tIA
Clínica Ger;:\1

I

f)(J"nril� Nprvn�il� p Milntai<
Ano' I<;tio _ Corr1plexos - Ataques - Manias

ProbleMótico Afetiva p sexual
Tratüment,J per,.., r::letroch-::,oue cOln anest�sio

Inst··I;nn""�">n;() - C"rdin7nloropio - C:;(lnoterap1o
Psicotf:"'rtlDia

ni.e(i')� dos P,:iauiátro� -;-
DR PERCY nÃo DE BORBA
DR' JOSt TAVARES IRACEMA
DR IVAN BASTOS DE ANDRADt,

HORA"RíO '-- 9 ns-r2i1s. Dr. f,ercy
,

BRASILIA 30 (VA \ -

- Com a assinatura de 28

senadores de todos os pa.­

tidos, inclusive do PTB c

Senador .rererson Ag:iLlr
(PSDESl apresentou pro­
jeto revogando o Ato A�;·

cíonal extinguindo o caro

so de' vice-presiãente, a­

tribuindo ao Senado u j)(O.

der de aprovação dos mi­

nistros e estabelecendo que

na hipótese de vaga na

Presidência da Repúblu-a,
a sua substituição transr­
torra caberá aos presrder­
tes ua Câmara, do Sen.�,-Q
e do Supremo sueaastvn-

o-ente precedend-o-se ho

ifmi de 60 d1<15, à eletçco
direta se a vaga ocorrer �,O

.. mei-o triénio, e à esr.o-

lha pelo Congresso se ",<1

se der no último
.

btemo

.Palandc. a imprensa (' I);] r­

#l.mentar capixaba de.

rou que sua propostç,.o ne

cessrta de 42 vetos LIa fJã·

mara Alta e doís terços d::t,

depulad('s. Acredita que cs

ta é 'a solução que nem 'J r'l

se política creu r.em o re­

ferendum resolverão

Dr,· Acácio

Garibaldi S.

,,:Jhiago
AÍJVOGAúO

EscritórIo t:speciallzad'
em Questões trabalhistas.
Adlninístração de benl

Imóveis:· Defesas fiscais
Rua Felipe Schroidt, 14

_10 and\lr - Fones: 2511
- "218

tlr. Ayrion Rdmalllo
CLlNlCA

•
DE CRIAN(i."I.:!I

(;onsultorio,: Pela manDa

DO Hospital .de Cuidade_
'A tarde, 'DO consUJtori,
das 15,30 tos. às 11.30 bs

Consultôrio: Rua NUtl�9

Machado. '2 _ LO andar _

telefone 2"86.

ResJdência: RIJa Pa,111>

Roma. 63 _ TelelObe 2"11W

A Garota Radar Sara Regina Recepcionará Dia 29

fto'Baur:>. Gil Marques. com ., mr.HlêJo "Matarazo' tara�:'lo Boussac. .Observe-
passarela azul fio r.1ulle 1� no Festival de Pri.mavern- so um dos manequins que
de Agosto, quan(t'l desfilava Verão da Matar:lZZo e t\ok- decorava o safãc.

-

SARA REGINA

Rnmulho Silva, Garota .ta­

dal'-(i2 recepcronaru R

jovem guarda f oetrmopuh­
tana no próximo dl� �9,
para' festejar seu "níver".

UM ELEGANTE

dr. S:::rg"1O ucnóe Reen:]e e

,,:;q;UI1Uo (",0 Prul essur C,­

teoraucc cr.. João Ba:'!."a

Bcnassis, ame-s da ]"<.1.,',:1,­

dade de crenc.es gcono .

nucas dia umvesídacé CP

Santa cetar.ne.

ras na Catedral Me�roD,)­

m,ina, Elaine Amim co n

o sr. Caetano da cos"''!., os

con. idadr s serão receacro­
nados no edificio da F<'rd.

VAI ACONTECER
um almoço na Escola ne

Apren?lzes Marinh:eiros, na

próxima quarta-feira, oca­

siãc em que será dtstrioui­
do à imprensa o progl·;>.m'l
da Semana da Marrnh ...

Ruo Pe. Schl'ader _ 79 _ (Chapecó)
gronômica - Coso de Madeiro com sala vísttc-sa

all����i�ar.: �d�ua���ta;; g�:�h�r-;o BC�;�i.r�. ��
, 650.000,éO.

kua Fulvio Aduccr _ 953 - Estreito - Co,
sa A!,'enaria, terreno com frente paro duo" ruas á�
-ec 12.8 m2 Prêço - Cr$ 800.000.00.

Praça de São José - Cosa alvenaria, todo con ----------

��oóot�I��no amplo 50 m. fundos - Prêçe Cr$.. Q U A R TOS
•

Ruâ Defmindo Silveira - 200 - Agron6mica.
Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

40 m. Prêço - Cr$ 1.100.000',00
MaiS! 4 outros no centro e 2 nos Barreiros.
TERRENOS -

Magnificas lotes com vista para Baia Norte na

ruo Frei Caneco paro resídencíos de fino gosto.
LOTES: - com poganventos a combinar e tu ..

cilítados em prestações - Barreiros e Capoeiros.
Ccnesvíetrcs - 3 lotes e 1 caSIQ por Cr$ .••.

330.000 00.
CHÁCARAS -

Aprazívc-l .chccrlnhc com água corrente árvo­
res frutifercs deposito e perto de Trindade.•

"c-cktatn". vai aconreuer NO ANDAR

no próxírr o dia treze, no L«lTCo ou nova séde de

sa'êo Nobre do Comando Crube 12 de Agosto -xrn

do V Distrito Naval, em conatrutda uma impo��iL.<.'
c-memoração ao Dia do oarene - com bcutiqt;€:"
Marinheiro. Institutos de Beleza

O ARQUITETO

Arnaldo Mendes, vai lanenr

multo breve um projeto
para a construção da um

Clube, no aetneéno ne

Camboríú que dever� _ r,,­

ceber Q. 'nome de Clube

Ca'Xlpestre "Santa ctare-.
no gênero de um' "ebl�ntry-­
Clube".

PODEMOS

informar que n",- Pr3i?, de

Canasvieiras, sera realIza­
do u mlmpotan� empr��'�­
dimento para a constrllçn.:l
de um Hotel. A pessôa que,
está à frente desta ('rgani­
zação ê muito credendada
para fazê-lo e mere,�e o

nosS.o apóio, Aguardem.

NA RECEPÇAO
Que acontecerá próximn dia
22 na luxuosa reisdên0Í":1.
dn casal AlolYsio (Si,VI,;)
Bleyer, será conhecida a

Garota Radar de Ttlba­
ráo de 62.

A DECORAÇAO
do Clube 12 de Ago�to no

Festival da Mat.arazzo,'que
aconteceu no dia 24 p.p. rei
feita com orquideas rosas,

palmas de "Santa Rita" e

balões coloridos.

AS LO.TAS

da Flot;jacap" estão dt'cl'­
rando .suas vi�rin.es

motivos de Natal.

A ?ARTlR

O MUNDO
de a.r.auhã esta COluna

elegante fl.f)rianopo!:tano àlsLr.oJ..la ca!"�üds de 'Re-

em grandes preparutlvos rações Sociais". Os nOl.:1:15

para os casamentos do pro- que estao acontecendo no-

x.mc sábado. Je serão os p'rime.ros.

A RAINHA

do At.latltico Catarinense 63

.será escolhida no Hr�el
Balneário Cabeçudas, -::om

grande festa QUle pret,'n­
demos organizar naqllê;e
balneário "society". Márda

Dr. Walmor Zomer ::I�:': f�:%:a�lt�;ã e<�t,�::=
Garcia ��L��l. ;o�l:e�':ei ����t:;u�:� sábado, três casan1et:L:Js

Diplomado pela l<'uculdade Osrr.ar Nunes um dos (lj_ .em "órbiLa" - ás dpz

Nacioual de Medici1tO da retores d"quele Ho�d � horas, Marilena Abraham
UniverRidade do Brasil confirmou o convite a'l Cc. com o sr. Adrlan Checo)

�x;��:��::d�;S;�:�urs�:r� lunista, na referida ;JrQ_ '�:pP�r�,ton�:�:��aad�e�i:;,��moção de veraneio.
viço do Prof. Octavlo Ro· aos convidados sera no

drigues Lima). Ex"lnterno
FORAM Clube 12 de Ag.Dsto; as de-

��S!�::1iÇ;A�;.E����g�� �o aprovados nrS Concursos ���!e An�����, n;àni�gr���
de Janeiro. Méd�co do Hos· ��o �:Si���t�d�nC��;��� Valle y Anaújo com o te-

�!�Tl1�:a�earl�.e �arl�: Náder e Francisco Grillo; o
nente Euclides de Souza

Carrea. primeiro será o Assistente Barros - a recepção REABRIRA'

DARTOS _ OPERACOES do Professor CatedratieD, convidadcs, acontecer(\ �IO na proximo Quarta-fei!"il, u

�:��;f��!�!�i::��.� -------1\I1-----U- sL'lra.Tc·
C� àSAdezesseL�_hO- 'BR""u,a�Rdo

Lux HJ;:(!I..

t:lonsultório: Rua João Pln· n
to n. 10 .,...- das 16,00 �

- 13.00 horas. ·'Atende com

Tán;a Deli Valle Y Araújo debutont·e 'do Boile
d" Perfume 1960' apresentado pelo colunIsta no

Cíube do Colina e que no próximo sábado receberá
o Benção Nupc�ol.

DA. EDITH
Gallla Ramos, na Legi&.o
Brasileira de Assistência,
ali na Avenida "Mauro Ra­

mos" está lrabalahndo in-
" te�ivãnH>nte c"m um dinâ­
mico grup(' de Senhora:::,
para o Natal da Criança
Pobre.

o CLUBE
12 de Agosto, marcou para

o próximo dia trinta e um

.o seu tl'adicional "RE�

VEILLON".

PRO'XIMO

o CORAL
de' Florianópolis, nos pr6-
ximas dias 27, 28 e 29, a­

contecerá no Teatro Alv�­

RI de Carvaiho, com me­

lodias brasileiras.

REGISTRAMOS
o noivado de Sónia De!

V,alle y Aaújo com o ar.

Joâo Luiz Barreiros.
\

o JARDIM
de Inverno do Musical Bar
e o novo Restaurantl:.' do

Royal Hcte1, seráo maugu�
rados neste mês.

'ARA UM B.0M P.:ASSA· TEMp,O COM �UA FAM�LIA - Rlõ_umOES .§Q_CI:t\�
DAJit;ANTE,o, COQUITEJS - FESTAS DE ANIVERSPrl,l:OS - CRA

DANÇANTES - ETC .

..:Jo(!)AR ..TE5tRE0 DO ROYAL HOTEL - Tel, 25: 5. !Portsrla)
,-. :li
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As incursões levadas o efeito por inglêses e Kurt Pahlen, professor de

lcnceses e, posteriormente, pelos asponhófs História. da Música da Uni-

toarem os lusitanos c' uma série de medida"! no versídade de Montevidéu,

tido de salv@.9uardar a posse do ç�nt.rôle de foi diretor da Opera de Vie

iôo. Assim, efOueram ho .forllt-"Tocutu, J50r v01 �a e campos u,ma �érle de

de 1765 uma fortaleza à qual foi dado fr-jur--- operas inrantrs. E multo

de São Joaciuim;' cr�am aind� �s, p6stt:1S ;ni- ���h����;id:O c:��:��os �n�:i
res no._ zona 40 U�ortcoero. <?�Iehvan� um ....on

to conferénclas.
'Je adm1n.strativo sobre o reqrcc, o governo por "AMADA IMORTAL" per-
a do Lei provincial n. 92. de 9 de novembro do tence ii série "Caminhos
mo ano 00 des-qncr as freguesias do Amozo- da Vida", que reune as se­

, deter�IDou que o sede da fregues;a do Car -

guintes obras, entre outras:

seria "acima dos cochcetree do Rio Branco, °0 "A Epopéia da Cruz Verme­

r denomlnadc Boa Visto". Todavia, somente lha", de Gernand Glgon;
tre os anos de 1872 e 1882 se cogitou do de. "'Estranhos no Vale", de El

II'lOrcoção de nossos fronteiras nessa região. Ien Bromfield Geld; e "A

Ferrovia do Diabo", de Ma

noel Rodrigues Ferreira.
Reunindo 300 cartas de

amor, salvas da destruição
a que quase sempre ,§ão vo

tadas as cartas dêsse gêne­
ro confidencial, classtnca­
das de criminosas quando
oriundas de pessoas que
não deixam rastos no mun

do das artes, o livro que

temos à mão deve ser con­

siderado reposloorlo carl�

nhoso de expansões de a-

"AMADA livro fascinante, em cujas
pégtnae é tratado, com ca­

rinho e benevolência, um

assuto que a imprensa es­

candalosa das capitais cos­

mo�ta!l. utiliza para a­

gravar a situação de po­
bres deserdados, da fortu­
na e do talento, os quais,
por plfaticarem atos idên­
ticos aos que deram tanto
realce à vrde de grandes
músicos, notáveis poetas,
poderosos monarcas e até
altos dígnltârtos da igreja,
são apresentados ao públt­
co simplesmente como ter­
rivels eâdícos e miseráveis

conspurcadores da honra a­

lheia ..

Tal é o estado moral do

mundo "civilizado", em que
escabujam de amargura os

Genésio Pereira Filho in

blu-se da traduçãu des

ta obnl de relevância so­

nU, pois vem mostrar-nos

o Quanto é falsa a moral

C(lnvencional e o quanto

a1Jlda estamos longe da mo

1'801 pura, de que depende a

paz e a felicidade entre os

bomens!
O tema que proporcionou
Kurt pahlen o seu lindo

úlOance taograüco 1101 "o

undo íntimo de grandes
úsicOS açravés de 300 cur­

de amor". Apresenta­
OS, assim, o citada' must­
.

ogo, autor da "História

nlversal da Música", um

TERRITO'RIO DO RIO BRA'NCO·

30 Mil HABITANTES
"...t:,- prrrrunvos habtantes das terras que cons ,

j.tuem I10Je o I e-nterro reoerct ao Rio Branco h,­

Iam .n .... 19"'(lUS LOS tncos dos Macux1s, Jcncuoas

Uap'xct'v t"'Ingol'lcó, Moeu Manhongon e Jcucpe.
,. As primeiros exploroções cóntudo, dessas ter­

ras bannudus pelo trfbutcrto"do Rio Negro datam,
ssiy�lmente, de 1670 ou 1671.

!
Em começas do século XVIII foram as águas

Rio Bronco sulcadas pelos componentes dos ta
migeradas "Bonde ros de .resgat>e". sendo os sIlví­
los alvo Perdi!eto dévses impiedosos aventure.

105, qUe lhes davcrn caço. Em 1740. Francisco Xa
.

r de Andrade, subtnoo o curso do Rio Bronco

eredou pelas águas do Uroricoero, no época
siderado Como um prolongamento daquele t'

�

como seu formador Um ano deocis Nicclou

ortsman, Induzindo peles narrcttvcs [endórtos.
tõo propaladas sôbre possíveis riquezas no logo
urcdo ou Porimé partiu do Guiana Inglêsa 8-

-

çndo o curso do Rio Branco e alcançando o

ro que o levou ao Amazonos. Hortsman con

os de fortuna Que acalentara opós exaustiva ·2

uiu chegar ao Porá, mas já destludído dos so­

íeentcdo viaqem.

----------

NOIVADO
Constitui nota de real relêvo em nosso meio

lOcial o noivado d'o dr. Humberto Kluppel Peder­
iras abalizado médico radicado nesta capital e

no da Exma sra Soro K. Pederneiras com a gen

srto. Dinéc de' Oliveira- Moia, filho: do sr. Leu'

Schol Ma:a e de suo exma sra. Amando de Olivei

Maia.
Aos noivos e suas exmas fomilias, os nos'SoS

sivos cumprimentos.

ATESTADO
Atestamos que o Snr. JOSE' ,,'ICENTE DA SILVA.

tsteve internado n�ste Hospital no período de 2/4/57
Q 15/5/57 à 17/7/58 à 12/58 e de 15.1-59 â 6259
quando se S'UDmeteu o trotamento especializados por

resentar um q:Jodro esquisofrenia forma simpleS
Hospital Colônia Santana. 27 de maio de 1959,
Dr. PerC" )O('iO de Borba - Medic,;

-

Psiquiatra
,

-../ I
Dr. O;rnar Nelson Schroe.�·e,· - Diretor

TERRENO NO CENTRO
Vende-se um, situado à I\venida Trompowski.

ltJedindo 14 metros de frente por 60 de fundos, fa­

tendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra­

Inos" governador do Estado.

Os infereS'Sodos poderão procurar o sr. Antenor

Borges ruo Bocaiuva (Travessa Harmonia, 7), de pre

'ttênci'o ��,p_e_río_d_o�_�·lOnh.õ__. __.

_

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EDIFICIO CAMBORIU PALACE

F.:-JTREGA EM DEZEMBRO
Um dorr.'l, _ Kitch _ Banheira - Eutr.

• LK' 250 mil e IS x CR$ 14300-
Um dorm, _ Sola _ Cozo ...:_ Banh. - Eutr.
- CR$ 46S mil e IS x CR$ :19.000 -

Opostas paro - Eng o Niltlln Bedllschi .­
RUa Dos Andrados 1664 CO:lj. 805 - �ort0

AIHgre.
.

16-12.62

deste sacnneio é tremenda
e não posso ocultá-la' A­
cima de tudo, porém, �stão
s,ua vontade e sua tranqui-

Magnificamente Ilustra- lidade. Lamento que se te­
do com fotografias de gran nha dado ao trabalho de
des músicos e de suas ama me escrever quatro págf­
das tmor.ais, o livro agora nas; sei bem quanto sacrt­

lançado pelas Edições Me- fício Isso significa para
rnoramencos constitui emo- v. . Adeus! Meu coração
cionante leitura para todos \ está pesado, sofro muíto ...
os que. apreciam ou cuttt- tudo fracassa, tudo me a­

vam a musica. Ao mesmo bandena: H. B." E em se­

tempo é autêntico depol- guida: "Está. consumado!
memo que esclarece, aos Queimei tudo, guardo ape­

nas Os envelopes! París, 29_
de junho de 1866".

.

Eis ai: ela não deixou
que o seu amado lhe con­
servasse as cartas, mas sou

be conservar as cartas dês­
te!

que têm resquícíos de sen­

timento de justiça e de e­

quidade nas almas!
"O título da obra tot ex­

traído de uma das três cal'

tas de amor mais famosas,
as que Beethoven escreveu

à mulher cujo nome per­
manece desconhecido. A ex

"ressão 'amada Imortal" fi

gura numa dessas cartas
flue foram encontraras num

móvel da própria casa do

compositor. Diz Pahlen que

as cartas não são rascunhos
ou produtos da Imaginação,
mas foram realmente reme­

tidas à mulher-segredo.
"remeis outra poderá pos­
suir meu coração, nunca"
nunca!" - exclama o autor
das. mais belas sinfonias."
Em "AMADA IMORTAL",

Kurt Pahlen prova mais u­

ma vez que é conscíencíoso

pesquisador e conhecedor

profundo da divina arte,
pois não só apresenta 300
cartas de amor, multas de­
las obtidas em arquivos
quase Inacessíveis, como

também as comenta, torran
do luzes subre aspectos pou
co conhecidos da existên­
cia de. vinte e dois compo-
sítores.

estudiosos, os motivos que
levaram os composltôrea à

criação de suas melodias.
Na verdade, Kurt Pahlen

prestou excelente serviço
com a publicação dessa cor

respondéncia; através dela,
Os geniais compositores res

surgem humanos como qual
quer mortal que. ama e so­

fre.

feto incoercíveis e sagradas
porque, em verdade, envol­
vem sentimentos delicados
e não apenas o bramido
surdo dd.i institntos ainda
não reprimidos: eis o que
as distlnge, em sua expres
sao de amor sincero e pu­
ro, de outras vylgares ex­

pressões de atração sexual,
mfelizmente exploradas por
íomeusces Insensíveis à
dor intensa dos seus seme­

·lhantes.
Cartas destruídas! São

raros os homens de letras
e Os verdadeiros artistas,
que não guardam triste re­

cordação de lindas cartas
de amor, por êtes destruí­
das!
"Querida s�nhora tescre­

ve Berlioz à sua bem ama­

da, conforme consta do li­
vro de que estamos tratan­

do, á página 96): Sinto

que V. pede com seriedade

que destrua suas cartas, pa
ra que não sejam lidas, al­
gum dia, por olhos indis­
cretos: Serei obediente ..

A magoa que sinto dianLe

Não é sem razão que se

diz na "Tosca": Lá donna
é mobile/ Qual pluma ai
vento .. ." O homem é sem-

pre mais resistente às flu­

tuações do amor e sabe ,

guardar dos seus amcres-c>- ...
uma inaudita

quém assim escreve pouco
depois: "Permita-me refu­

gia-me em V. no instante
em que sofro a maior dor
de minha vida: meu pobre
filho morreu em Havana,
aos 33 anos de idade. Sou
devoto H. Berlioz".

Publicando livros assim,
as EDIÇÕES MELHORA�
MENTOS muito satisfazem
a natural preferência de
inúmeros leitores pelas o­

bras do gênero.
De outras obras recebidas

entre as quais "A Educação
para um mundo democrá­
tico" "Panorama Sociológi­
co do Brasil", .que o profes­
sor A. lCarnEUro Leão nos

ofereceu, trataremos em

nossos sucessivos trabalhos
de critica jornalistica.

Arnaldo S. Thiago

Exposição de Arte latino-Americana

Atrai a senhora Kennedy
WASHINGTON - A PrImeiro Doma Jac"

queline Kennedy pa'rtlcipou com outros residentes
em Woshlngton do inúuguração aquí, de uma ex

pos:çãa latinc.:lmericana.

A sra. Kennedy lestev·e na nolte de ontem na

União Pan-Americano duronte o recepção dado
por motivo do instalação do expOSição,

A mostra intitulada "Os Novos Rumos da Ar�
te Sul Americana", inclui obras de artistas do Bro.
sil, Argentino, Chile e Uruguai.

A Prlmeira Doma do país examinou cuidadc·
samente os 43 trobahos expostos, trocando com os

seus acompanhantes impressões sôbre os diferen­
tes estilos representados pelas telas.

A exposição apresento os trabalhos de 19 ar.

tIs tos da esc�la moderna. As pinturas t'oram sel{,.
cionadas entre os obras exposats na I Be'nol de
Arte Americano. realizada em Cordoba. Argent'ír>a
em príncipios do corrente ano.

A coleção está sendo exIbida no União Pan­
Amer:cona spb os ousoícios dos Embaixadores do
Brasil. Argentina Chile e Uruguai junto à Orga-
n:zoção dos Estados Americanos dos Indústrias
Kai"e� Arqentlnas e da revista "Shaw", uma publi_
cação nart,e.')mericano dedicadas à artes.

Os ortistos brosilp'rns reprp��ntodos na exnc­

�"icõ,.., il,('lúem Oan'lo di Prete, Manabu Mabe, Yo�
landa Maholyi e Ivan Serpa.

,.íD"'.��m 1963
presentes e brinquedos

para a família,
dentro da

Superoosta
Q)}umbus

NUNCA SE VIU COISA IGUAL!
Ao comprar a

SyPERCESTA COLUMBUS
1.0_ Você vai receber, em sua casa; no Na;aI.; os -.'

mais nobres produtos e os artigos da mais alta

qualidade, indispensáveis à sua grande ceia.

�p'enas 1 com�ra,
z.v-Dentrc da Supercesta, você vai receber rem-

você resolve
bém UMA COLEÇAO DE PRESENTES "E
BRINQUEDOS VERDADEIRAMENTE

�problemas! MARAVILHOSA! Tôdaa família vai adorar!

I LOGO NA RETIRADA DO CARNÊI'
'

"
.

,

I NO DIA DAS MAES I
a COLUMBUS oferece um estôjo super-luxo

I NO NATALI
um pote universal para a mamãe

um jôgo de praia para a filhinha

uma bola. em côres, com válvula, para o filhinho

'RE·II,II Para �963 a COLUMBUS lan�ousete séries exclusivas estaduais.

.

E especlalms:ntc para Paraná e· Santa Catarina, reservou a série
exclUSiva PARANA-CATARINENSE. Na série exclusiva o comprador d�

S�PERCESTA vai concor'r�r aos prcll)ios do MAIOR SORTEIO Dq MUNDO

".
apenas e tao-somen!e. com os. demaiS compradores de seu Estado ou região.

.'.
. Na sene exclUSiva COLUMBUS o prestamista tem uma chance

f
:i!:" _em 4? mil;. na séric concorrente a chance é uma em cada l00.ooo! ).

�
Sao mUlto malOres as oportunidades que cada p;rcstamista terá para ganhar CASAS .",,.f; CARROS. TELEVISORES. GELADEIRAS, MAQUINAS DE LAVAR ROUPA' :-

� MÁQUINAS DE COSTURA, e muitos outros premias, todos os dias) e tod08' de real �alor. .p.

'I 0l!!!P." a;nda huje u .wu Supermnt'l f1l\lumbus
. fJ

• lW�W ���
cÓü1MBUS é a� que dá pr�s�n:�: e· brinquedos '11� da sua SUPERCESTA ,}OAOOWMBUS é a única firma que di a SERIE EXCLUSIVA ��;..

ESTADUAL dt! 40 mil números; pela Loteria' "

Federa!, sem combinações ,·�;-t
,

OLUMBUS - a ma;, éompleta ...ta de Natal ';1'

FLORIANÓPOLIS - Rua Jerônimo ,Coelho, 16
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aID4TOI.

_ao 'AULO _CIUoM

liDA rORES-AUXILlA.a

..tAU." lOttA'iS 'UI LOIIC •

Esta rr.anhã, na Baía Sul:

]r 1�mDnna'fla'Brin�n�� �e lemtil J' d �� d
o mãx.m- espetáculo a- ções que conduzirão -een­

quátícc do ano está marca- renas de encctoneõce, ce

do para B. manhã de heje, quais com os' m.Irares que
na bala sul que vívêcé um superlobarãe os trapich"es e

dos seus grandes dias com cers. principalmente o <:to
as suas águas tomadas pe- Atêrro, no Largo' Treze de
'as goarntçêas de reme Mala, irão dar à c ....mpett­
desta Capital e do ínte-icr, ção um colorido tedo eece-
além de outras embarca- cíaí.

pequeno, porém grande pe­
os feitos de seus de-to­
dadrs filhos que Já se Já!)
9'u luxo de cCsputare;n.
com êxito retumbante as

malares. cempet'cões 'ofi­
ciais do pais e do CenU·
nente.
Já ás primeiras horas da

manhã o públiCO €stará.­
tomando de assa to" es me­

lhores lugares ,ara uma

lr1elhor visão das regMe,s,
em número de sete. O cãts
do êtêrro será é natural.
o locai preferjdo pele pú-

rão as peripécias dos "rn­

wers" principalmente na

fase tina dos pireos, a

poucos metros dos olheS cio
público.

bUco, po's, com a Inversão
da raia, 'a Federação Aquá­
tica de Santa Oatanna re­

solveu um sério pr-blen-a,
vindo de encontro aos cese­
jus dos ancctorrados que.
dcra.vante melhor apeecta-

E com razão ,-'s J quo

va! ser disputada Ó o

XXXI c_�npe_;nat.Q C .1:1-

rínense de Remo que de­

verá ser o J,&.:s aensact-nai
da história da competição
'pela supremacia do €'S­

porte da. canoagem de

Santa. Catarina, um EsIf;.:I.::I

Cem fi. transferência
Campeonato de 15 de
vemo-o para huje, a

de propiciar a MartinelU
{conto na 7'" pa..gina)TININDO AS

o Canipeonato Catarinense de Remo e Seus Triunfadores
o 'Campeonato Cctcr.nense de Remo foi ots­

outocío pela primeiro vez no ano de 1918. Até ..

1930 o certame máximo foi dtspurcdo em .ole fran
che o 4 remos na d stôncia de 1.500 metros e de
1931 a 1935 em out.dggers o 4 remos, na distôn.
cio de dq'is m I metros, De 1954 em diante passou
a ser disputado pelo s stema olímpico alo seja em

sete páreos, em diferentes tipos de borcos.
Até 1940 o esporte do remo estêve sob a tu"

tele da L'ga Nóuttca de Santa Catarina. Extinto
esta, o remo PaSSOU o ser dirigido pelo Federação
Cotcrnense de Desportos, que apenas promoveu o

ce-tome de 1947. Fundada o Pederação Aquática
de Santa Catarina em 1950, o certame vem desde
êsse ano tendo sua disputa normolzcdc. A título
de cur"osidade ,publicamos abobe, a relação dos

Campeonatos de rem o e seus ganhadores desde
G doto do sua tnstttuíçõo: .

���- -\
-

1918 _ Clube Nóur'co-Riochuelo
1919 - Clube Nóutico Fral;lcisco Marb:n,.JI"í
19?0 _ Chlbe N. Alm"'onte Ba�roso (ltojaD
lO?1 _ ('Ilibe N. FranCisco Mottineli"i
11"1'2 - NlÍo se r ..nVzflu
10"1 _ n .. he NÓllt;r:O R'achuelo
la".! _ 1'-1;:; .... se rp-"'liwu
1 o.,,,, _ ('I ..h.. ""':'"ti,.o Mo�ril'n Di,..,� (lfo;oO
10.,1, _ r', ,h.,. 1-.1";, ,t;r...-. F-� ....ri"r:n M",""':",plli
1n"7 -'- rl"h", N Al ...... j,...:> ...t'" R"'�"'n<:'n (hn..,.,í)
1n"Q _ rt.,h", I\.l Aln"1""''''hp. R..,rr ....",.. (lt ..... ;,.,íl
1("1"0 _ ri. ,h ... "1�"f; ... ,..., t:�"'ncisco MartinelH
1930 - Clube R·ochu ... l1o

CA'RTAZ DESTA TÂ'RDE NO "ADO�FO KONDER": ��Jí)rW_l

Setf-t-aO- (alarinense-: X t�mb:nado �a
EmborJ. a disputa õo

C
.

I
saiba Que pelo menos 11'.3 Do PAULA RJlVr-q - T

campecnet- Catarmense de

at II j
ensa.íos coletivos aínda reaü Balista, Nery. Amlr. Bmha.,

Remo a efetuar-se pela earé, antes de tntervt. Il Betlnho e E'dto

�r:���lna��Jea no� ��:C�'lt:
>

•

arasnetro
Do ATLE'TICO - pen-a-

esportívc da cidade, o .n- penha, visto a pr-jdmida.Ie O Combinado d-a Capll;al ro, Marreco, Manoel OSCJ,r

de seu compromisso fI'.oJr.l será organizado por A,·-'.l-

parana.enses ou gauc.r 'i, da sa. omé. Para fo":"I:I;.- Rogéio, Norato e Héünho.

marcado para o prox1!1lo lo toram convocecoa OS Trmando a lista acima,
demln{;·o. TodOs estao em seguIntes vaiares: achamos que o melhor qua-
forma Incluslve.os reservas drc seria D seguinte: êcé-

que aínda aspiram um I·�· Do FlGUEffiENSE - cio; Marreco Nery e Ma-

gar ao seI na. seleção que Sérgio, Ronaldo e wus.in, noei: Gerclno C' E'dJO:
apôs o encontro de 'lt)ie Do AVAl � Acécto, (�,.- Wlls ...n, Oscar, Héll.nh'l,
poderá estar com suas U· clno, Nery e Vadlnho. Vadinho e Ronaldo.

nhas definidas, embora .;;e

. � �"'--';a--.

1931 - Clube de Regatas Aldo Luz
1932 - Clube de Regatas Aloo Luz

. 1933 - Clube de Regatas Aldo Luz
1934 - Clube Nóuttco Riochuelo
1935 - Clube Nóutico R.achuelo
1936 - Clube Náutico Ríccbuelo
1937 - Não se reaJ zou
1938 - Clube Náutico Rtochoelc
1939 - Clube Náutic-o R'ocbuelc
1940 - Clube Ncur'co Francisco Martinel
1941 o 1946 - Não se realizou
1947 - Clube Nóut'co Rtochuelo
1948 e 1949 - Não se realizou
1950 - Clube de Regatas Aldo Luz
1951 - Clube Náutico Frcncisco Morhltll
195' - Clube Nóurc-, Frcnctsco Mart'nelH
19'12 - Clube Nóutico Francisco Mortinel
19t;3 - Clube de Recotos Aldo Luz
1°"'4 - ChJbe Nóuttc-, Fronc'scc Martinelli
lal:;S _ (":I"he dt'! R"oo1\:ls A1tin Luz
101:;", _ Clllhe de ReoatQS Aldo Luz
101:;7 _ ('I"hp. Néi"tico Amp'ric-o CBlumenau):
lal:;� _ ('I ..he d .. Rpom('l<:' AIA.., Luz
101:;1) _ r!"h.. N/;.,t'cn F .........r_i<;r:o Marti
10M) - rI .. hp d", Q...,..."tn<; Ald" LU7
10.(.1 _ Clube Nóutico Fronci<;cn M("I,.tinelli
1962 -

.....
7

centro desta tarde entre u

seleção Catartnense e coe­
binadc da. Capital vem 1"0.;,,

pertando desusado tntec'ts­
se no púbhec que logo mats
ncr-rrerá ao estádio "Ad );­
fo Konder" á -Ido para ver

e�l ação os dirigidos d�
Saul O'lveira que tent�,no
rt>a'iz:tr seu me:hor desem-

1m Curitiba Defront(m·se Paranaep­
ses e Gauchos. Com Um Objet:yo:

Enfrentar os Barrigas-Vemes
Em Curitiba esta tarde, be e!l'1 Caxias do sul, hOllV2

será disputada a segulHla empate de um tento,

KOT!ClARrO DA snf(lO
Repercut"u favoràvelmente nos meios e6p0'­

tiva do cap tal, muito especialmente nos torcedores

que se achavam no campo do FCF no último 4.0

feira o sensac'onal reação do selecionado, oba

te'nd� o a"!versário po,. 5 x 2 após ter percfdo os

redeas do partida e estar :nferlorl%ado no ptacard
O público gostou. Gostou e aplaudiu.

_ ,l.A �t: ....",I!; 1 f'I V2;7"'''' ,.. "';;" "''''", ,i·.,rI,._
"'�� I, ,., O'�_L.",,,I,, ,.. .......... o ..1,., AI...,..,: .." ... ta j:l:",_
r"" .... ,..... ,..,., i .. M,,-,.lI.., r"l;,.,<; .. A,"",(,.�:rn rom 1 r.("I,,�

e decisiva peleja entre ftS

seleções eLo Paraná e Rio
Grande do Sul, pelo 'Jam­

peonato Brllsile'ro de Fu­

tebol. S óa vitóóórióa ir.ie­
ressa e seu conteni9!;\"IO
sera credenciado para da.r

c ....mb<3te ã. Se'eção de S�n­
ta ca.tarlna. No pli,ml'!"o
jÔgo, efetuado como se ila-

----- _ .. _._. ---- - --- --

--"�---- .. '---

Ganhe 1 dúzia de
.

,

guwumd CAÇULA
Mais uma vez o tre'nador Soul Oliveira pro.

vou que enxerga de futebol. No momento preciso
fêz duas modificacães importantes dec sivas para
o sorte co partido

�

Nél:nho, 'exuberante nO·· me'a
Concho e Déôo L�ol prec so na dE'Struirõ":" d.-,$ ',>'

godas, 'com uma raça invulgar e .um eSpír.ito· 'dQ
luto notável. Realmente o seI�õo precisa de·-ol ..

guns atletas Que joguem com um pouco molS de
valentia como Décjo e Ivo.

i
Almer'ndo, após passados tontos "1"'IOS, ainda

e um ídolo do torcido. O coloreei otaconte fêz o

público vibr<lr no últim("l jôgo com suas jogados
infernais perfeito "Iadrõo de bolas" e o homem

que põe em polvoro5lo a :lefesa odversllria.

.....

8ola'"o é
FinaliJta da
Tar.a Brasil

Üomo oferl-a 8Ope-
011111 do rnQA de Oe·
aembro. oe drgtribui­
dorel! ArriárdiCS de
FloriandpolT!l esfoo
oferecendo como !:rin­
de � du2Í11 do deliCio­
ll6 guarand aaçuls
o refrigen�nte da pe­
tfwa efT) «Ida com­

pra de '8 dúziaS !!

A "negra", dl!'loutada an�

teontem em pôrto AI':!�Te,
pela Teça B1'asi' entro<> Ro­

tafogo, do Rio e Interna­

Cir,nal, i.ocal, teI"'T�nou tll­
vorável ao Campeão cario­
ca. que, assim. est.á. CIQ"SI­
ficado para disputar a fina.!

CQTlll Santos Ou Ná�tico.

T,....c!os vlram e Sentiram Que é �e!lis6rl0.. o

P"ll'E'r�'!"1:":'1 de HI"'PC'e n., selecil"'I1Cf''''. Se falto p,'uco,
iemo'J r CHil I"'0S%. estréia .� :> gu·]o.-; art'lheira n:5o
t" .. rrc,s temPo ('aro tTtinO'! )'.e s� convoque

pl):s no 'r1w,ênc'o t:",>? falhr .1.) ;:'0 ". ji:j": um ldé.
so ou um Nilo com quem ficoremQlS .no õreo adver�
sária para o trabalho de abrir o defe90?

E' necessário que se dig'J que realmente �
trabalho de Debo e Gonzaga nõo agradou na ex.

tremo d1reit-o. Os grandes recursos destes ,dois
grandes atletas todos nós conhecemos. Suas fun.
ções na eou'pe sõo dif-erentes dos que executavam
em seus clubes motivo pelo qual n60 podem apre
sentar suas reo.is qualidades.

Hoie novo match treino, desta feha contra a

selecõo da C("Ipital. Será mais um grande teste pc
ra os jogadores.
"" .

Cont! Ir"In;d"s aos cuidndos d" Depto Médico:
Joel I e Alr"l'"ler1nn,., t'lue ("lindo MO se refez tot.. l.
mpnte ,.I@ <;1 Ia C',..... , I"fio. Poro h"""'e e..t"�;;n t(ltnl·
1"Y' ..",tp. '"'Pfe·tos. O Depto. do dr. Dório trabalha com

precisão.

Departamento
Técnico da F,C,F .

('I h:,..h� f,.,õ h ......... ....,.,-R t,....f ...c ,.,,, I A c f""ze
r ....... .j:p., ... f .. ;;", "'" .... " ..I_"'<><;"'c· n,.,lo: ..... 11 r ' ; ......c n

.... ,. ... � �� ....... ",pia direçõo do seleeionodo. PorabEns.
srs. d"iriaentes. Para. o '''10 de hoje eu·

tre a Seleção do Estado x

S6leçio da Capital f'õT'Ifm
deslsna.dos oS seguln.tes �r_

bltros:
Juiz: Ofiberto NabaB.

() <;."l'V ........ t,.. tn Hl'licn. cnl'n,., a D�rM ele "''''0:.

C; •.,,..;,,,f,.,<; v .. ..,., "1""".-1 PY"""+"'..!'" e",m n,....n...r.. n íei&
,., ,..- .. :',.:1 ..I ... .J .... __ ;: 1 D_f A r ... IA.. t;"",., � ti!
Io-A_._ ... r '-__ ", ... c: ,. .. , _ .,A_ .._A ......" , .. ",.,c
r"'. f"..I,.,,, ,... ... - ..., '-�rvi(.'"n<;l Vf'1'YI dorrtio .,.e�ultado" 1")" Auxmares: -Agrbar SJ..-

<;it'i\,,,,� nos ctit>ta·". t.os e;.Wa.Her Vieira.

-·
.. ,i�,,: ;iJi";,,,:·.t-' zi'{'/ê;i����"�*�:5tf�:����A'!"'·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em ngôstn do corrente a­

no, tivemos a oportuntda­
de de conhecer de perto o

CENTRO DE REABILITA·

ÇAO do Instituto de Aposen
tadaria e Pensões dos Comer

ciárlos, em POrtO Alegre,
Rio Grande do Sul. O CR

está localizado bem no co­

ração da cidade, em um eM

difíciO pegado a Delegacia
Regional e ao Ambulatório
édico do rorenuo rnsutu­

to.
A época de nossa visita,

)tft ausência do médico dhl

;lente, respondia pelo expe­
.ttiente do CR a sra. Sõnla
roser Frenar, servidora de

dicadisslma e apaixonada
pelas funções que desem­

I*nha dentro do referido
Centro. Foi-nos mostran­

du md.) c que é passivei fa
aer-se no sentido de recupe
rar o ser humano, Ali fi­
camos sabendo de suas fi­

nalidades e vimos que é

com justo motivo que se diz

que REABILITAÇAO é -u

lerceim fase da Medicina",
que segue à medtctna c.e­
ventiva, à. curativa e i:t ci­
rurgia. E' o período que me

dia entre a "cama e o tra­

balho".
Segundo o renomado mé­

dico americano. 01'. Howard

Rusk, o primeiro objetivo
da Reabllltaçã� é cUminal'
a incapacidade fi!'\ka, se is­

to fOI' possível: o segundo ê
reduzir Ou nllviar a, incapa­
cidade e o terceLo é tr.e,in:u·
a p,"ssoa com cap:lcidade re

sidual "a viver e �l tmba­

lhar"' :Ipesar de MiaS lhni­

tações. mas dentro de sua

máxima capacidade orgãnl-

Para o Centro de Real>ill�

t�ção do lAPC silo encamt­

nh:ldos os acidentados da
Divisão de Ac!dI?ntcs do

Trabalho e os demais casos

oriundos da Df'le�aci:l c do

Serviç.o de Ass{..;tencin ).1(-­

dica da Capital ou do In­

terior do Estado. que ne·

cessitem de recupcração
laborativa. quer fisiea quer
intelectual.

Em companhia

sónta, acompantiamos. no

d.a de nO;;':;;1 visita, alguns
casos em tratamento. En­

contl'!l.il10S diversos hemi­

plégicOS procurando recu­

perar o movimento de mcm

ores "esqueciôcs''. Portado­
reli de lesões cerebrais com

diflcul-dades em articular

P&lavras, sendo reeducados,
D1 sentido de "despei tar"
outras zonas do cérebro.
ParaplégicOS, portadores de
lesões na espinha, mutila­
dos os mais diversos, surdos,
cegos etc. 'rõeos sendo pa­
cientemente estudados e

encaminhados aos mais va­

riados setores de ativida­
des do C.R.

Um fato que nos chamou
a atenção e que convêm res
saltad, é que o CENTRO
DE REABILITAÇAO, como

tudo neste imenso e quert­
do Brasil, luta com certas
ditlculdades. Isso, porém,
não é motivo para desa­
Ientar Os seus dirigentes. O

próprín CR procura sanar

a" suas dificulda-des, rabrt­
cnndo os seus aparelhos pa­
rn educação e recuperação
dos acidentados.

de dna.

Conta o CR com um cor­

po especiauaadc de médi­

cos, psicólogos, fisiotera­
pêutas, ortopedistas. rádio­

té<.;nicos, artífices os mais
diversos. Conta, igualmente,
com diversos aparedhos de

treina:nento. de fabricação
nacional e llluitos importa­
cios, entl'e os quais an:Jta­
mos barras p:ualelas desti­
nadas à recuperação da
mRrcha _ aparelh'ls tri­

plex para exercício ativo e

as i!;tido - bkicktas pAra
re�upcração da marcha -

p!ancha ort:lstática para
quadriplégicos - plano in­
clinado paI',) recuper!l.çã(l
da ma:cha - escalas as

mais diversas - ródas de

punh'J e de ómbrQ - de­

graus) de abdução (escala
numer:ldal - barra de
Link - ílexores de ded:Js -

f\('xores tiblo..,tarsicos _ ex

lemor{!s de dedos - sacos

de arêia para musculos -

andadeka .. - <camas mó­
\'pis e diversos tipos de ])1\1

letns.

As negociações sobre
Cuba continuarão

NAÇõES UN I DAS, -,..- As· negociações com o

Un'õo Soviético sôb oe a situaçoo cubano canUnu..:.

rão, a despeito do,; progressos reg'istrados até qgcr
ra - decorou o Embaixador AdftJi Stevenson.

"Outros qucstões continuam sem soluçõo e Gil

neg,-'eiações serão brevemente re'nióadas com cs

rep:esentantes sev"iéticos" - of'rmou o sr Stevet1
san em declaraçõo aqui divulgada.

'

------- _ .._-- --_.- -

FA'BRICA DE TECIDOS
Carlos Renaux S.-A.

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
Ficam .:onvidodos os �enhores ocionistas a �e

reunirem em assembléia geral extraordinária, na sé­
de social, à rua lo. de Maio, No, 1,2BJ, no dia 11 de

clezembro de 1962, à" 10 hol'Os, Para r:leliberarem só.
bJ"e a Seguinte ORDEM DO DIA:

rCont. dn última págln,l)

Diante dos excelentes re­

suuacos COlhidos pelo \11'0

da cédula única nas elet­

t;..;es mujortrarlas, porque
não se procurou. logo, gene­
raíízá-Io de m'odo que tem­

bem a eleição para a rcprc
scntacão proporcional se

processasse pela mesma for

ma? Esta é outra história,
c menos ngradúvel.

I
O Ilrojet0 Fernando Ferra

ri respondert» a essa, inda­

gação.
Tramitava, já no Senado

êssc projeto. que ampliava
a adoção da cédula umca

para abranger, também, a

eteícão de vereadores e de­

putados, rrepresentecão pro
pcrctonau.

E' certo que, neste caso

era preciso remover certas

dificuld'adcs, de' ordem prá
tica. Asstm e que não se

poderia incluir numa só cê

dula, o nome de todos os

candid<ltos a deputados te

deraís, estaduais e vereado­

res, para que os eleitores es

colhessem, ai, bs nomes da

sua preferênc!a, como faz

com a cédula múltipla que

ele escolhe entre as cento­

nas de ci'dulas com o nome

de cada candidato. Para re­

duzir a cédula múltipla n

uma só. que r'Jndv�sse o

nome de todos Os candida­

tos, ter-se-ia que fazer u­

ma cédula monstro.

Procurou-_ e, por Isso.

co:·tornar o embaraço.
O'ai :!!) formula,; sugo:i­

das. duas, a princijCio: II

a votação por legenda - a

cédula únira contaria ape­
nas o nome dos P;lrtidos;
eAes é que Indicaria. 1\ os

�cus rt:pre�entantcs nos or­

gãos legislativos.
2\ a cédula única conte­

ria o nome de cada Parti­

do negenda) c o eleitor

escrcv�ria :11, o nome do
sell camlldato 01.1 O núme�
1"0 que a este fosse atdbui­
do pl'la J1Ist.i(C:1. Eieltoral.
O projeto Fer:ari se fi­

xara Desta .uHill;tt IOl'f�:.t,;.:L
Alrolei os Inconvenientes

de uma c de ontra, para
sugerir uma teiceira formu-

1a - a vut,lça.o por distrito.
Cada Estado seria dividi­

do em Distritos, tantos. ao

menos, quantos fossem os

dçputados federais 11 eleger.
Cada Pa, tido apl"escnt,aria.
por Distrito um candidato
a deputado federal e até
dois deputndos á Assem­

bléia Legislativa. Os muni­

cip!Cs seriam Lambem a­

preciados para deito das
eleições de vereadores. Re�

dllzido. assim, o número de

candidatos, em Ci"ld.. Distri­
to a cec!ula poderia ser u­

nica, isto é, lima só pam
todos os Partidos e conter
os candidatos de todos eloo.
Esta fórmula que o Sena­

dor Milton Campos defen­
deu também, em projeto
que, l>osterlOI'mente, apre­
sentou, constituia, alem do
mais uma conciliação entre

as duas outras, pOis conte­
ria n Leger.dJ. de cada Par­

tido e o lume dos rt>speti­
vos candidato� p:lra que o

eieitorado. igualmente, o

apreciasse.

pôs a Alta camara. tão es­

timavel, aliâs, para mim,
nas recordações da. mtnnn

vida-.p(tbllca, a aprcctnr o

projeto Ferrari.

Mas, no atropelo, esque­
ceu as dificuldades prátI­
cas que se deparavam á cé­

dula única na eleição para
a representação proporciO­
nal, em face do avultado nu

mero de cundídatos. E criou

a cédula monstro!

Só uma cédula de metro

e meio pdderia conter o

nome de todos os candída­
tos a deputados e vereado-

Era uma lei inexequível.
A celeuma que se levantou,
de tod!)s os lados, principal
mente na Ju�tiça Eleitoral,
Eleitoral, levou o Congres­
so a apreciar novo projeto
e a vota-lo de afogadi!ho,
pais as eleições estavam á

porta. Sem tempo para
maior exame, retomou o

projeto Pernnn do Ferrari.
e o votou, pode-se dizer,
nos mesmos termos. Ape-

• •
nas o alterou para pior,
quanto á estensãc dos seus

efeitos, pois a lei só seria

noncavci, aos Estados de S,
Paulo, e da Guanabara e

nas capitais dos demais Es
tacos.

Embora as mmhas díver
gencías, esse projeto mar­

cou uma rntcíatava louvá­
vel do Ilustre deputado gau
cho Q se tivesse sido logo
aceito; poderia ter escapa­
do a amputação que lhe
fizeram.

Bem haja, agora, a Inicia
Uva dos grandes orgãos da

imprensa braaüetra, o Cor­
Tela da Manhl. fi a Fõlha de
S. Paulo, do Congresso que
promovem e cujas condu­
sões em 1\ssuntos como es­

te poderão determinar' a­

pres- amento na solução de

problemas tão Instantes co­

mo este da reforma Eleito­
rct.

•
� U A T E III E N r E s I L V E I It A

Pl,U.. TAS ARQUITETON!CAS

PLANTAS TOPOGRÂflCAS

PROJETOS P/REFORMAS DE RElIOENClAS

EXPOSIÇÓES

PROPAGANDA EM GERAL

HELiOGRÁFICAS
DECORACÕES COM "ESTIROPLASr"

Campeonato

Expedição' acha madeira no Ararat:

Pode ter sido da Arca de Noé, ..

de remo
poá". S curido os on'en­

dldO�, êt.vstra está em

grande forma para levar e

melhor. recuperando, �,­

Sim, a hegemonla da tiro­
va. O páreo de 'dc's. com"

(cent, da 68. pagina)
Cachoeira representar

�

I'}

Brasil no su--Amertci.nc

de Buenos Aifl��, uve-roa

as guarnições temp- -u­

rictenre para um prep-s-o

adequado à tmr-ctêncta da
disputa, tanto que no"

, •

., ����:e�;.�;os" maa;:��;��
Rio, novembro 1962

..

Carlos Gomes de Oliveira

Lvr'<LJf\, ... .:>, UUIULlfJ - r\. OIUIIO UIZ 4ue, on.

tes da gl;"olOe encne:tlT2 ..há cerca de ::l.UUU anos',
Noé cons,ru,u uma Olea de mad<.?ira e nela pos- sua

tc.md Ci animaiS c.;:.n,esllCCS e alimente-'. Quando

��a�g�OtSer��I:a�:�m P:s�:g�t:.:�ç�rS:�le��::nc�a c:��.
roça humana,

Nesla capit,:tl o sr. Geórge Vandeman, pres �

dente do Fundação de Pesquisa e secretórIo do

Conselho Geral dos Adventistc.' do Sétimo D o, d�
clareu Estar convencido de que pedaços de mad,:i.
ra trazidos do monte Ara:·ot por uma exped ça()

ongl( .1ort€-arr.-ericono fizeram parte da arca de

Noé.

Segundo expl'icou o sr. Vandeman, a Fund�.
Côo de Pesquiso calcula que o arca t nha aprox�­
I;'adomente cais terC;as- do tamanho do transotlân.

:��tl'���e:n����r�� d�c;������. tii:,ed�rci�:irl���
nos de serras elétriCJs se quebraram ao cortá.lo.

Um ofic 01 turco, major Sahop AtalaY, troux�
pedacos de modeirc..; semelhante do monte Araret,
QUe �e sit..la na Turquia. Ago!'a o major Ata!ay
está guiando quatro membros âa expedição ong.o.
norte amel',eano 00 local onde fez sua. descoberta,

o QUE ESTUDA

A equipe está estudando o solo no alto do

monte o muis- de 4.000 metros de altitude, aflsim

como Poeira vulcânica, a topograf.a oe o clima.
A expedição que 'encontrou os pedaços de

m�deira; patrccinodo p�la Fundaçõo �e Pesquisa
Arqueológica de Nova Iorque custcu 25.000 d6lc·
1'€'; As autorIdades turcas otel"eceran-.!he excelen.
te cooperac;õo.

Caixa Econômica Federal
j;I��il�oOl�lecl���i� o assunto. de Sanla Catarina
Só em l!l(12. ti') se apl'oxi-
"mem "' eldOO" de OU- P lei'lão de Penhôres
���I�osU�!;a��. cc' ��ube �� ;I���; A Carteiro de Penhores aviso que, o Partir do

t próximo dio 15 (qu'nze) de Dezembro. com iníCio às
--, - -� --, ---

f 9 haras serõo levados a Leilão à Rua Conselheiro

�
Mafra, 60-62, 00 objetos refe:.entes aos Contratos

I:!?il�N
.

do G<upo Jó;as e Me<eado,;os. em;t;dos ou ..formo·

��__DilI 1��i�t:e 1�c��u���c�eos�962, e CUJos prazos conh'a

RIO 30 (O ESTADO) --I OS Mutuários Que desejarem reformar ou resga
chega�á na t�'de de ol;je tar suas Cautelas dever.ão fozê·lo até o dia 14 do
ao Rio de Janeiro transl1.,Jr corl'ente mês.
talÍes por um avião da Va­

rig 4 corops das vitima:;
d(l deSastre do Boeing 707

.oC'orrido no Perú, Per ou­

tro lado prosseguem -os

trabalhO:-; de remrcào ._{Os.
corpos e "�combros !la lo­
cai onde se l"egl,,!rou 9 Cd.

lá_"trd". Ate :'l.r;ora jã. fo­
ram i(icntifieada� 37 vlti,
mas, Os 17 corp(ls dos t\'i.

lJ'9 a � •

riio t:lt·nspol't:Jril).� p:lJ'1 1','1

te Ale!"!l'<;:.

a} Aumento do capital social;
b) Reforma dos estntuto.<; sociais;
c) Assuntos diversos,

brusque, 74 de novembro de 1'/62.

Ott.o Renoux - Diretor SuperintendentG
Guilherme Renollx ....:.. Diretor Presidente
O:'. Erich Walter Bueckmann - Di:etor
Carlos Cid Renaux - Diretor

2-12-62

VENDE-SE
Uma Eletrolo TELESPARK com toca·disco GAR;

RARO com 4 rotações
Motivo de mudança d� domicílio Preço de

"'iõo. Tratar ó rua Martinho Calladq 7, opt, :3

2-12

Terreno Praia do Melo Coqueiros
Vende.se um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, práprio para eonstruÇÕo de vetaneio

� .ofo!)tado do movimento dos automoveis. re�tenClmte
I},:;'_c,o loteamento da Servidão "Tíbau':, 'nfoJ'mo:ões

.,�_�� srs: Osmar ou Divino. Fone 3022�

Todavia, o sr. William Loveles, chefe do e­

quiPe que opera na Turquia, declarou que o envIo

de uma -expedição será retordado até que tenho
sido concluido o eXame da made'.ro, Acentuou que
êle e seus con-;panheiros não estõo fazendo afir.

múçõe,.; precipitados mas sImplesmente agindo
com base am indícios que ex'gem 'investigações por
porte de cientistas,

o sr. George Vandeman mostre.se otimista

quanto aOS resultados do pesquiso, d zendo:
Estamos "chegcndo cada vez mais perta e eSpero
ter algun!'\ resultados definidos dentro de três onos

(LES-APLA)
.-------------------------Qlle fez o Senado dessa

nossa contribulcão, de Fer­

rari em 1958 c mloha. cm

Edgar Lopes Silvo

Chefe da Carteira
paulo Bauer Filha

1MPREUORA PLANA PARA JORNAL
Diretor

Vende-se, comDIeta com moto ... e transforma,
dor, em fundnnornento

'

formnto 121 5 x 83,S, fa
brics,.,;;", nA Wi"�kler Fl'"lllprt & eie, S,A.

, d, l.rl,..,"'''' fincnC�Cl",",,,nt('j.
In{crmatõe<: com G. Peixotr. Edifício Zohi'.1

Q.'.' I\ndar - Florianópolis -- Sto, Catarin ....

Sulamertcano í:e Rem'). A

luta sensectcne' será p21('
segundo pôsk estando to­

das as demats em condt­

ções de atingir O pcntn de

chegada lõ"go atrás do MI-

principalmente o "cito"
marttnouno .� Q "dois cem'

eechoeírense vrce-cam-

peões sute c-encanos, e,

assim, 'as grandes awacões
da manhã remí�t.ica de ho­

je, além de ravontos na

pr-pó t-cêo de dez P':'"'-I

devera ser veucdc uol- brc-negru que c",ncorr<>M.

Oachoe'ra que alcançara o co.r.pleto, com M-anoel SP.
"trl", desta feita, cone )"- vela na voga, cu seja na

rendo com a sensacional
• liderança.

dupla Theilacker e Blü.na �
vice-campeões sulamerico-
nos, O Aldo Luz d�vlOl':'t'-

BALIZAS

.1.0 páreo -- 4 com

1 - A1dc Luz; 2 - Amé­
rica: S - Cachoeira; 4 _

Mart:ne!li c 5 - ntacbue-
10
2.0 pár,eo - 2 sem _ 1 .­

MHtinel1i: 2 - Amérlr:a.;
3 - Cachceira; 4 - Ald;>
Luz e 5 Riachue'o.

lutar c-m o Martlneln pe­
la segunda cotocncn-. 'l

seguir teremos o paren de

quatro sem ümonetro '1.'­
vendo Q C. R. Ald; Luz

sagrar-se· trirampeao. !),,_
dendo o Amor·rfi. Illca:-ocal'
a segunda co'úcac:;o,

.

O
sexto páreo (druble') oj�VE­
l,'á "er disputado 4r-:'!Il'l.­
m:mte en"'� M..9.r"iJ''''ili
,Prats c WIliar) l ';11,.,
Luz (Orildo e Edson Pr.­
reira, êste ex-botafoguen_
se), pretenoe-ndo 0-' Aldc

"FAVORITISMO

PARA MARTINELT..!

3,0 parco _ sk.itf _!,_

A)�o Lw; 2 .,- Rlachue!o;
3 - AUlêrica: 4 - Cacno')!,.

l'a e 5 - Martinelli.

4.° páreo � 2 com - 1 -

Martinelll;i 2 - Amerl('a,;
3 Allio Luz; 4 - C:l­

choe:ra e fi - Rinchuel,',

;;'.0 pit��o _ 4 sem _ 1 ,_

AI"-:- Lu:: 2 - Martin>:!!,i;
3 - Rinchuelo; 4 - Am':;­
rica e 5 - Cachoeira,

6.0 páx'eo - DoubJe-ski�:f
- 1 - A:J:,érica; 2 - M·l:'­

tine'li; 3 - Aldo Luz; ,1 _

Riachuelo,
7_0 Jl?l'eo - E'ght _ 1 -

Aido Luz: 2 Riachuc:.l;
3 - Cacohei!'a; 4 - Am,'­
rica € 5 - Martlnelli.

Os entendidos aponta..'Tl (I

Clube Náutico Franci.sc'.l
M!l.rtinel'i como ') gra�\rl ..

afvol'ito. devcndt' o "1,,1"('

preSidido por Laur(l SO'1 '!_
ui e dirig:d� t�cnlc3mell­
t.e peio "scuEe!" ManOlel
Silve:r,n se se C(lnflnnnr

iss,.., sagrar-se bicampe�o
O C, R. Aido Luz, no f'n­

tanto, pretende acabar co:n

a festa festejaõa C:-.I. U'I­

tCdpD.ci';o pe:o:> !'ubr:Js, rc­

CUPel'ando a heg�monia rl�l
€spo\'�e em Santa Catar; (1,.1.

estando, como' esta, b� 11

proparado para cada t;m

dos. páJ·oos.. ..As ,delD•• is

conc,-,rrentes não p(lSS"J.,�'>"l

aptidões quanto ao tlt;'l"',

podendo, porém, Pel'tucuq.r
os dsIis rivais com uma ('u
duas vitórias,
O páreo inicjal, em , !j:,

riggers a 4 com tlmon"'l,-o,
apre!'<enta ° Martlnelli ..:";1;:1

favorito já que concar!"""'-

rá com a mesma guamiç20 -----_

do ano passadr. No par,'o

seguinte, em .out-rigge'·., :1

2 sem timoneiro, a ?,U9'fl.
martinelina Walfred'l c A Sociedvde de Amparo aos Tuberculosos, com

Erlch deverá sagrar-!>;!' sede à RL",_t De0doro, números 7 e 28, c(,munica aS
bicampeão podeIido' '\ltld' pessôas afeitas ao bem que aceita quaisquer ttpos
Luz ou Cachoeira surpre"n- de auxílios, em benefiCio d€ s-eus doentes tieh,ldos,
der. No terceiro pa"co Outrossim, que os telefones n';lmeras 2287.
(sklf[) haverá novo dn2iO 2940 3146 e 2288 estõo à disposição das pêssoos Que
entre Manr.e; Si"'e';'a deseja�'em ouxilié.la, bostando discar, dizendo o lO"

Ol'ildo Lisboa. este b"ca�n- cal onde deve seI' apanhado o donativo.

L"z sagr�r-se "tri". Orl\ci'l
Lisboa, em 60 e 61' V'!ilCel'

o pal'e(l primeira faz· ,'.1'1

dupla com seu aclvc�"ú'-i'J
de Iv"jC, William e dCP1'S
cem Ed! TremeI. Hoje, {,om

Edson. estJ('f::t () "11'1" O

pál'e,o fecho do C::trr:.peoD""
to "era efe�uncl� a sAgui:,
dcvrnd(l confltiluil"-�e: l

grande atrl\ção do ce." \­

ll1P pois na. raia esel·tio
naúa �B8'J-6e-c.L"\'.'')_ W'-­

barca<:õc", tn'd9.s sequi.,sa:;
da vitória que devera ;ler-
tencer à guarnição do Mar- ---�--- ..,

�;:í:ll� o�:m�'Jé� ��lh;; 1�� I G A F E 7 ' ,

)lente_ nOis ven"ell em >:1:".,_ f
l1QS Aires, sendo, p .. l'i'm.

derrctada pelos juizes :i�

. DEUS LHE PAOUE .

Cine SAO JOSF. Magali Noel

EM

VAMPIROS DO SEXOcm,,·
âs 10 ru,

PoDe' H3Ii
MATINADA

Sopnia Loren

Steve Barela,. em:

A SEREIA DO MAR VERMELHO
FerranlaColor

Censura atê 5 .anos

Sleve Barc1ay em,

Sophla Loren
'

A SEREIA DO MAR VERMELHO

�erraniaCol(lr
Censura até 18 anos

ás.lv......: 3%, - 7 c 9 hs.

Marilyn M(lnroe

Yves Montand em:

ADORAVEL PECADORA

CinemaScope - TecniColor

Censura até 5 .anos

-81111805-­

i:i.e GLO!UA
EstreIto trone M2

às Ph - 4 - 7 e 91/2 hs.

Sarita Montiel

Maurice Ronet em:

MEU ULTIMO TANGO

Eastmancolor
Censura, até 5 anos

Cin.am
Cl!lNTlD l'CV1l!: 1U1

ás2-4-7.e9hs,
Grande othelo

Reginaido Farias
Ruth de Souza Cine IMPEJUIiEM

o ASSALTO AO TREM PAGADon Estreito ""De 8211
ás 2�; - 5 e 8 hs,Censura até 10 anos

Mauriee RO'lCt
Sara Mont1el
MEU U'LTThIO TANGO
- EastmanCoirr. -

Censura atê 5 anos

Cble BOX'f
Centro Fone; S41'!l

ás 2 hs.

Sophia Loren
Steve Barday em.

A SEREIA DO MÀR VERMELHO
FerranlaColor

Censu.ra a.té ti aDaS
ás 2 e 8 hs.

Stt've Reeves
Georgitt M.911 em.:

O DIABO �RANCO
'/Ii. DyaliC.:ope - TecniColor

áS" 7% h!'..

Robert Hossaill

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Report(;,gcm de ILMAR CARVALHO
Por ocasião da assina tu- to, Fernando Costa, Ney

ra de contratos de aqutsl- Braga e Celso Ramos, re­

cão de equipnmentcg pesa- presentuntes dos governa­

oo- e das obras de C'JOS- dores de Goiás e Minas

trueão civil das Centrais Gerais, diretores da em­

Elétricas ue Urubupungá p: esa, autoridades milita­

S/A _ GELUSA _ a 25 do res, técnicos e convidados.

corrente. compareceram o De nosso Estado, presentes,
ercstdente João Goulart, também, os srs. Alcidcs

,governadores Carvalho Pin- Abreu e Paulo Mel�, pre-

Hermes Lima quarla ieira na Câmara
BRASíLIA, Ft. (OE) _ O Na quinta-feira a Cán,<l.ra

"premier" Hermes Lima votará a moção de COI1-

comparecerá ni! próxima fiança no Gabinete p.lra
quarta-feira à Câmara Fe- cujr� aprovação é exigida s.

deral para apresentar o maioria dos presentes.
'eu programa de govêrno.

A Raiva no Cão
A raiva canina ou Ide"'.. ,

fobia é facUn;.ente reconhe
cida, embora passa se ;:l.1J�·e·
sentar alravéz de sintomas
variados.

animal.
Nesta fase não pode (",1-

golir ncm água thidrofo­
bia) devido à paralisia cos

músculos da garganta, dan
do-lhe uma angustia c:\­

ractcríticas, !.Ornam!..,·:J
mais agressivo.
A morte é c�rta ct"'pois

que a doença se :r-g_njf<!s':\
As vezes, ocoLTem s.J­

mente a fase iniciaj' (a,c­
lancolica) Q a final (a.lt"ot!í
tica) passando desapercc�
bida a faes furiosa.

A primelva modificação
é nos hhLJltos do animal
que se torna triste e indi­
ferente a.o que lhe cerca

(afse chamada mel�ncr.­
lica). Dura de 2 a 3 l!ll:;.
Logo a seguir o anut\::ú

apresenta simls vlslveis I.!e

agitação - inquieta-se Iii·

cilmente, tania-e lagri!,;i!\'O
tem, verdadeiros ctelu'i0'i
foge de casa oe em'este ._:';.1

tra tudo e contra todos ré
a fase furiosa). Com o pro
gredir da doença, .o animal
fica paraltiíc:J das pata"
trazeiras e do queixo. Bnu
ta uivos de tom dlfere,1te
do normal. Agita-Se ::1.0

Fi.ORIANOPDLITANO
COOPERE NA J,UTA cm.-.
TRA A P..íi.IVA: VACTSE
SEU CAO NOS PR(?Ãl­
MOS DIAS. A.r';OE N.-\

El.IlUINAÇAO DO CÃO VI!.
mo SEM DONO. A l{)\T_
VA E' DOENÇA SEM C(;�
"'1.mencr movimento de . 'l��O

OAO GOULART:

sidrente do BDE e cnre. r Guulart, evídenní: no que
"não somos con capi-
tal esm.ngetro. cvn-

u trários a certa e de

campo energético e noutros
campos básicos do nosso
cesenvogxmentc. Esse tipo
de capItal terá sempre o

agradecimento dôs oresneí-

Itália, sr. Di Stefano, a

participação técnica e fi­
nanceira prestada -por seu

pais, e aos que integram o

côrpo funcional da CELU-

5A, por seus esforços na co­

IImação da obra.

Deu Geraldo wetzel co 1tribuição valiosa ao
esforço pela rfcuneração economico - financeira
pa7��:re�aen�h��:s d�r�:�- � �:�:���.aQ.!�g��Z::pe,d� u�e San'ta Catarl"na �:n:�" s�e�:tr:�:;�:n :e!��
presa e também os cuida- ra ser substituído pr/r ou- , ' dois unos de colaboração
dos de sua saúde não lhe tro representante cre Jom- , com o govêrno do emínen-

permitem mais, sem sacn- vtlle, segundo (J compro- te catarinense. Creio, en-

netos excessivos, continuar mi so ongtnalraente as- sumido pelo Governador E'n, regczijo epla entra- tretanto que a minha au-
_____ - -- - ----�__-- Celso a.rmos com o nosso do aue grande parcela de sencta do Govêrno não ere-

class� s ���"lltor��·
mu-jeipio.

-x- :t!:��cr:���n�:rae::��ç�:s��' !��:, :IS�n����s�� d:I��:n�
Ir .'

I U� Ud. Os que têm acompanha- je agora deixar ° espinho- convite com que fui dts-.
UI) o dcscr-volvímento da so. cargo concreusando. !tlngnldo concretizou "O

.,

Il
r 6nt',-n flJl Florl'an..,oY�' 0]"j1$

atividade admtnístratíva do altas, uma atitude de cuja compromtssc do se, Ceist Reformo Elel'folQlt e.uat guverrio de Santa. intenção já na algum tem- Ramos de ter o seu aecre-
Catarina, nestes quase dois po dera conhecimento <10S \tarlado �ntegrado por um

Ultimando os prepara- nimes em afirmarem a ne-
anos de sua gestão, não fornvmenees. Suas reaões Politica e jornalismo se tação que passaria a ser

.Ivos para a �.(I reunião cessldade de união das podem deixar de reconhe- são ,sem duvida, das mais representante de nosso Mu- iflentifiacm nas preocupa- por dlstr!to, em vez de o

dq.s classes produtoras, a classes produtoras, toman- ccr e proclamar a Impor- respeitaveis. niciplo e certamente com o uões do Interesse pubu-: I. ser Per nome ou número
realizar-se em Florianópo- do assim uma posição em

tâncla e o valor da con- meu afastamento encon- E jornais, como o "Ccrrclo do candidato, como avan-

Iis no próximo dia 8, esti- defesa da coletividade. brlbuiçân que lhe tem da- POSTO PARA UM traremos, entre os muitos da Manhã" não se sansra tava medídas contra o a-

���i�: �:r�:�: �: ����:i=� çõ�es���:mocsom;:re�:I�oe��� �:i!I�teS�eGe��d�o:,e::���e� JOINVILLENSE
\ ;�:::�to jO��:llle:;s, ce�: zem em brindar, todos (s buso do poder econÔnü.'!·!.

ção Comercial de Floria- já está confirmado até a
mais trllbalhosos e difíceis, Sabedores de que o sr. com malar capaCidade me ��:Ss o�:e:a�:lt���� c��l:� pe��o�a�:7d�u::�r Ul�:Oe��

�1�����, dOe�lbe�����r� re�� no�t.:o��a;;otem�omercial e ��:�n�e1� ae:e��J�aJ"lapos�� �pe:ea:::tar w:�zelgOv�:����r \ :����t�lr�::t!�st�o:aa��� te intelectual pelO brilho
inglesas subsidio; para o

Industrial do Oeste Cata- tem sido sem dúvida cora- Celso Ramos seu pedido quadros administrativos do d'}. fonma e pela cultl/!'a
meu trabalho, p'lls qeu a I :

pei.to de vário;:; assuntos rineme joso promotor e firme sus- de exoneração do cargo de Estado ° justo renome de que revelam, v.ersando os

em pauta. Entre êles pode- tentáculo da politica de Secretário da Fazenda, en- nossa gente". mais variados e Instantes
mos destacar li posição da Associação Comercial e saneamento das finanças e. tramas em contato com problemas' naelonais, e ain

Associação de FloriarJópo- Industrial de Joinville recuperação da economia S5. para Indagar da exatl- da promovem Congresso de
lis que apresentará uma Associação Comercial e do Estado. dão dessa noticia. Confir- CASO URGENTE especlailstas para o deb<Á(r.

:�r::ngede to��ai:::�:iO q�: In!:���:�ã:e �����:ial e Compet€nte, integro e ��:o��s °de�����: conter- Sendo assim determlnan- de�e:e����:m:\ealiza�_se
reumão. Pelo expediente Indus!.ricll de Rio do Sul ��!�ad�, i::poce!�ço�o od:L�� '"Efetivamente, voltarei a

te e irrevogavel a atitude em S. Paulll para a def'I!._
recebido tem sido d'ls mais Associação Comercial e do sr. Geraldo Wetzel, ur- ção das Reformas de Base
otimistas os P 'onunc!a- Industrial de Mafra e Rio �:e;el�íV����a��:dOex����� !��ri�:�:oli;�ss:�or� c:�:s ge que Os escalões dirlgen- patrocinado pelo Correl�
mentos das Assoclar,ões Co- NeglO tes de Jolnvllle se compo- da Manhã em entendimen

:�:�!�:.� s:n�:dU:���S un�� Ind�:�����ç:� cri��!r:ial e ���::�r�li��:s,�:�:odea���= ::m ::: s�I�:to'dec�:� ���� �\::C�!��ca�eo ': to com. a Fclha de S. P<lu,

fe de emprêsa, o cO:Jforto nenhum sentido politico, Governador Celso Ramos �� :�:i�e;;;���m� :)�i�!
��a��nfear:s d:���a:;s�a;:= �:e!un�:-::eu a=t��: e:� �:��n��:����ulr00 :�::tár�� BD. imprer�a;
fas que a função pÚbl1ca saude, que tem sido sacri-

Um dos ltens dor prOtF�.
lhe Impunha. Jolnvllle sen- ficado pelas muitas exi- ��:II�:��sãO ��:o:r ;,:: ���a��;,�����/ e da !'e�

te-;;e g�ata a:J seu Ilustre genclas das funções publl- t to
fl!ho, pd:J exemplo dndo cas exercidas distante do ��re��r go��rno aqUa:�;:a� ve�;:� :�:�ore��l��r: ! i�:
�:n��'0I'c:t:r��� t�'l:O:Ii: �::I:ard� ���!���. :;�S, q�� confIança do povo de Joln- fluência do, dinheiro no

em que outros de seus fi- me honrou o l! tre gover-
v!lle. pleito.

lhos, igualmente cap �s, nadar Celso R :';5, fi-lo Com Isso, res�a-nos aljúl � No meu Estado Santa Ca

mas que até agorf.1 S' t;';n atendendo a (\ .... Excia., renovar _ e es�amos cer-
tal'lna, a camapnha elel-

;��.Ivvae�ha� :a;�o�r � 11.- ����,�, ár�ua�( �Ida�� tos de poder razê�lo em :ra�:!am;: ��:ueil:I:!I�'�
�m: P�f:��� d;e:�!:�� ência.

menta de todos ao sr Ge�
Candidato houve que a-

raldo Wetzel, pelo que Já. li, de.esmbacou,l pela prj-
fêz por sua e nossa terra e

meira vez, decidido a l:'I.

Mas, na pelo multo que ainda pc_
quistac uma cadeira de JI!

descnvolvimenLo qu.. nos oc�sião, fi .:'.��alva de derá fazer, com sua desam-
putado federa! a qualquer

conduza ..0 estágio di.' pro- que só poderia pC'cmanecer b!ção, seu zêlo cívico, sua
preço.

grcsso a que por todos os no cargo dur,mte um ano. dedicação e sua grande
Os eslJanjalllelllos ,eH)"

títulos I,emos dlreib,-,. Ja o exerço ha quase dois energia realizadora, que
r-am um candidato a ãenllt1

Não I� justo, aliá:;, so- anos e agora aqueles im- nele retratam um dêsses
c!ar dois .outros compa�

brCCill":egar-se apel.las al- peratlvos determinam de valores humanos dos quais nheiros de Chapa ao 1'r1-
guns homens de boa vop.- maneira ireverslvel meu. tanto necessita hoje o Bra-

bunal Eleitora], Por ab'l{O
tade e por is:so bem com- af<Lstamento, f:Jnbora o la- sll. de recursos financeiros n:l
preendemos que o sr. Ge- mente pelos laços de ami� (Transcrito de "A Notí- campanha. Mas desde lo.

_'_:'.l_uo_w_et_"_i._J_á_'_en_d_o_d_'_-_,"_d_e_p_,,_,o_al que me lI_oa_m__Ci_'_d_e_Jo_in_V_ll_ie_). ;e�' n�d,:��j��azoa�cf'nu�c�:;
Peixadô dos Fi�cais do IIPC ;7:�e;e�o:�:e i:f,�:';�'
Em :'é:�ozijo pela entra- honra compareceu o Sr, dose de humorismo. m��UiA�L.oR7g�Ut vqe��� ,�.�da em gõzo de férias cole. Alaim :M".ello dos Sanros, Por ultimo, num, briduln gi�tra a falta de leis (jl1Ctia,vs, os fiscais do IAPC Ifuncionário categorizado te Improviso, ouviu-�e' a Caibam iaü; abusos. E, '.'rlofereccram uma peixada iA. da Autarquia, no Rl�, o pa1ayra do Inspetor A- t.oda aprte. na impren�aseus chefes e func1onl.- qual .está inspecionando o� laim Melro dos Santos que eon:_'O n.. Parlamento a g:í

g�:ls�: �;ViÇ;jS��I�::��'ld: ::r�Z�2�0�a Deiegacia n·:s ;��OSr�B�:��Ci�: ������i� ta e gel�l.

Arrecadação da refe:'lda Num ambiente de fran cla Social, que são, inegli. emE ea��U;;í.ei�eele��::r":Autarquia, cujo ágape ..ea· ca ocrdia'ldade, CcnfrMer velmente, os fiscais, aquê nossa v�da democratica.'
!�Z_of�;:: :�I�a��;ep�:?I:ee� ;���ra�;=�a��o i.:��:�;�:� ��: ��;es�nlf���:;!o. :�� Anta!lpando dlscussio

recanto em que se enco!1tra qoe lealizarüom durant� o culdades, perCOtrem passo) :;i p:�et::�:a�d�e:'J.r�o Clube VeLeiros da Ill13. corr.eate a·no. a passso o 'hinterland" ca unica para as eleições ;lt<"lonest:l Capital. USara'rI:, da palavra :13. tarlnense com o propósito I
Estiveram presentes, a- I(.c�ião, cong:-atulandO·sc de melhor atender à c1as- �o:��n:�, �:�:!�-: no n;,,_-'l:

tatll�f, ���:��:o t���:o�sP�:�I���:: e���c{��:� ��:a ESi� ;:� d�.oSN!�SC��b:�.er�e�!�:: �:':sç fi:��:;odr�C���Ci��� �eo r�:C;�iá��if;�de�o o:��� �ado dias antes 'de deixa
-----.--.-�----

Asst'IT.bléla Gerwt 8. se reall2ar no "dia 8 d.e dezembrc. �� �a, dDF�� 1I.lécio Na�pi �nner Ariovaldo Caon, Cé· tel"êsses di Autarquia a q�� E:u:;: al��ra e�:;��<; E' F A C I L��Ó�I��' na sede d:l Associação, com a ,eguinte Ordem e e a ; Osmar Soa- o Machado de Andrade e Que estão servmdo com es dla.m ainda. sei' lhe C
.

Ire� de Oliveira, Chefe da Odlllio Berton:ni. O f1s'J.l fórço e dedica_ção. d
- �,rec Se tu, reservIsta, fÕI"eS c))amado para participar do

i) Ar.�p�!a('''.0 dn Relatório e Conlas da Diretoria: SAR; e demais servido�p.s Orlando Franzoni. d,emJl1S E, assim, tIveram os IR-
as-, apresentei sugestõe.!: E,:erciclo de Apresentaçfb de Reservas que a tua 51\. Re-

b) Elelc;�or��n����sD�recier�ov�;��oo a�iê���2.62/6'1. :_ ��,:;��q�!leDe';:��� �ean:�I�� St���ad�I�I��:��� ::il:�IO�'�z��e���sm�e d1:_. �:�j::ll��::�,��p���r �il��es�!�i:��o�u�S�� f������::dO. ����,r�pó� ;:L�e�roO t�:
E1:io """1""'" r��·a1[a;;;.:i '�'l. do I!\P� em Sllnt�. C:l. CélU n cada scrvJdt;1' Dr,-- 'mOll:;Ll"aç;i.o de al(." {'.�pi.rl

nOI11(' I1nda mais te serâ solicitado. E teras cumprido t.eu·
1" St;ct"et�o �llr,lL�a .. �,()J.L\o. (;OL1vl_ctlt(��() ;.,; scnte. llm�. t�.:O\'� .::�n�. )Ml to de C!nltll_{l1!smo. ti.:�.t���cl�'\��!� pl'ojeto. :r[t�o {\('VC;��....

......•

}��t\d������.�.-i;i.'.�::�:).�::;.�í��. J� ·0r:;��I'
- '. (' .. " .:�:, ..ii'V'� \•.�����

�
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... CEE, respecüvuo-

->aMOS CONTRA O CA- capnuj que I urra o

Brasil especu'. crescer

ainda mais à ta da mi-

séria do povo brasileiro.

Queremos . o pttal que
venha colaborar conosco

no campo siderúrgico, no

CARVALHO PINTO: NOVO
BANDEIRISMO

PITAL ros."
O Chefe do _ Governo elo­

giou a colaboração dos go­

vernadores, em especial a

do sr. Carvalho Pinto, agra­
decendo ao embaixador da

As cerimônias, realiza­

das em Três Lagoa c Ju­

piá tiveram início (':TI o

discurso dr) presidente João
-------'---------------------------------------------

O sr. Helio Bicudo, presi­
dente da CELUSA disse re­

presentar, o empreendi­
mento, "os esforços coope­

rativos de seis Estados -

São Paulo, Minas, Mf .to

Grosso, Goiás, Santa Cata­

rina e Paraná", e o sr.•ior�

ge Rezende,. presidente da

Associação Brasileira da

Indústria de Base disse Que

Nesta obra não vale pelos
milhões de qunovetes que
vai 'Produzir, mas também

pelo aproveitamento cres­

cente da capacidade pro­
dutiva de setores básicos

da indústria nacional.
O governador Carvalho

Pinto, após fazer um re­

trospecto da criação de

Urubupungá .dísse que "pre
cisamos agora de um novo

handeirlsmc, que não visa

a integração do território,
mas da comunidade nacio­
nal, num poderoso corpo
voltado ii. construção de
uma grande pátria". Real­

çou o apóio do presidente
Goular', e dos Estados in-

tcressncos que, conjugada
à aç& J d eseu plano de go­
vêrno, deram incremento
às;br:�;balx'ador italiano,
sr. Dl sterano observou ser

motivo de éspecíal satisfa­

ção constituir, Ur ubupun­
gá, "um novo I!. grande
manltesto de colaboração
entre meu pais e o Bra­

sil."
O programa, cumprido â

risca, compraendeu missa

campal na cidade_-pllôto,
seguindo-se recepçao <III
.presldente João GOUlart,
iniciando-se Os discursos la
11,30 horas, e após o ai�
ço. A inauguração da E&­
trada Juplã-Andradina de...
se às 15,30 horas, encer.
rendo-se as comemorltÇÕea
com retôrno das autorida_
des e convidados.

URUBUPUNGÃ E CELUSA
Realização consldc'rad

superior à represa d eA,s.
suã. no I::gi!.o, no rio Nilo
Urubupungá teve Inicio eQl
razão da constituição da
CELUSA, a 3 de janeiro d&
1961 - 'tia apenas um ana
- no "Palácjo dos CamP<wl
míseos, presentes os Go­
vernadores Carvalho Plnw
Celso Ramos, Ney Braga:
Ferr .ando Costa e. Leonel
Bdula. O aproveltamen
do potencial energêtlco d,
Bacia do Paraná foi suge.

(Cont. na 3.0 pógJ

.jt'nto oportuno a f

tribulção, da qual
que nunca precis '

Catarina e o Bn ,

levar a cabtJ o es

nte ,

!' repre-
1\ ie e eu

Jl. aten­

nteresses

n�() pbdia ,

ra a') ap:
de ce minha

glaterra, como nó� sof 'eu
também, as influências de
letérlas dêsse poder. ]l!as
ali, memo com a educação
politica já alcançado não
se de!x.-u de p.ersegil:.- a

corrupção, através de Ieh
adequadas, a ultima, ainda
de 1949.
Assim, estaj'�iecí limite3

de despesa para candida­
tes e PNtldos.

Estes apresentariam ore

vlunLente, à. JustigÜ Éleltq,
ralos planaI:! da sua prOl,Ja
ganda, com resPcÇtficação
de despesas.

Não seria dificil provar os

exces80s, cerno se viu, ain
da agora .e.m certos exage.
ros de propal!:anda.
E' medida que estamos

vendo aceita, tambem peh
Correio da Manhã e<m, um
dos seus tópicos de domin­
go último.

A adoção da cedula uni
ca para a:; eleições maJo­
ritarlas fê,ra uma soluc<\o
de óvo df: Colombo (jue+ o
Mi.nlstro Edgard Costa 0-

fereCE:u, mas Que só foi ;.
ceita pe)o) Congresso, ainda
para a el�ição de Prei$ti<'!"n
te da )itt!publica, em 1955

e com (:ecta pressa graça�
a influí�wla estranbas .ao

Poder Legislativo mas te
nértcas.

'

Realizada a eleição, lljn­
guem pôs em duvida a.s

vantagens da cedula ur."
ca. Processe simples, evita
va, a demafs, a ingere:"_cil
pern�ciosa dos cabes �lei.
torais em volta das sec­

ções. onde se procedia a

eleição, na faina ingluria
de trocar ceduias e pre��lo>
nar o eleitor incauto co­
mo acontece no uso da ce
dula multiplu.
Isso, sem falar na eco.
nomia para a Nação, ;l�I:;
se reduzissem a mais de

dois terços as despesas
COlml a efitura de céduals ln
dividuais ou multiplils (pa·
pel e impressão). Não ate-

:/�te' c:;t�'n��:�m _�:J;�
fr!:!s .públicos" como sc não
s;e tj:'atassc 'de IntCI"I;liJ<;es
coletivos, do ape.rfelçoa­
menta das instituições ....
E, a pl·opósito. relembrl)

que d€.'fendi tambem a c'la
ção de um fundo partldli-
fio com recursos federal
para ajuda aos Partidos, ge
ralmente sem meios para
atender aos seus ga.,lc;.
como aliás, já se faz na

Alemanah Oc"Zental. E, !I'

li os fnudos próprios do par
tido. deccoccntes da con­

tribuição dos seus fIllnd,'.;,
sobem a .mlihões de mur,
COSo (,.'!l'l cO:ltraste com Jl�S

co, onde a masa do elellJ>
rado não cmpreendeu ai",

da, a necessidade di!��a
contribulçfi,J para as SullS

a!lsocÍilções politico-partl­
daL·las.

--._-__-------------_

Couto nu. 7a. plÍ'

COIMUNICArCAO
Os ae,ve gados MAURICIO no Rio de Janeiro ou n',

DOS ReB E NORBERTO Gapital Federal (Brasilia),
BRANT), impossibilitados de j{l foram impetrados. aguar
eOGrar em contacto com dando deci;lão Judicial. In­
I!Eda. u.n dos Impetrantes f')rmam oul;rosslm, que já
co Dlu,dado de segurança, obtiveram várias decisões
em C; Uf: se pleiteia a con- favoravels, em outros Esta­

dos, estando os funcioná­
rio� impetrantes perce­
bl=ndo Os triênios-,' compu­
tad) que foi o tempo de
Sf:r�iço, desde a daWl. do

cl.'ssão da progress!io hori­
zJntal de que trah o Pla­
no de Classificação dr.'
Cargos (triênios), comuni­
tam por este meio, que {oS

mandados cUjas autorida_
des coatoras encontrem-se

inJ!resso dos servidores pu­
bl�os federais, no serviço
público federal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


